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Correspondencia estrangelra 


(D» correspondente particular do «Commercio 
| do Portox) 


PARIZ 13 DE JANEIRO DE 1664 | 
A grandô noticia, à noticia por exicellen- 
cia, é a da conspiração tramada contra à vi- 
da do imperador. A dar-se Gredito dos orgãos 
do governo, parece que à policia as apode- 
rou de quatro malfeitores da peior especie, 
dous dos quaes são Ed um italian 
e um polaco, é que Mazzini estava á testa 
d'esta conspiração, a qual elle proprio dirigia 
de Londres, onde actualmente está Tési- 
dindo. Eis como se relata este acontecimento. 
“Osquatro accúsados, que no domi Ro ul- 
timo foram presos ás quatro horas, chamam- 
sa Greco, Itiperatori, Trabucco e Saglio,por 
apelido Marobol, 7 SME 
| Logo depois que estes quatro homens fo- 
ram presos, reconheceú-se facilmente que Gre- 
co era o seu chefe, pela attitude, pela vio- 
lencia e pelo imperio que epi so: 
bre os seus companheiros; na occasião em que 
os agentes de policia se apoderaram d'elle,Gtre- 
co tentou recorrer á força para se lhes esca- 
ar, é quando se viu na imposgibilidade de 
utar por mais tenpo, começou a desfazer-se 
em injúrias e imprecações, e não se demo- 
rou em declarar qual erá o seu projecto, onde 
esse projecto fôra concebido, como e por que 
meios elle esperava poder realisal.o. | 
Em poder d'estes quatro homens foram 
pipa oito bombas da ferro forjado, 
armadas cada uma de dezeseis espoletás e car- 
regadas de. polvora, quatro revolvers de seis 
tiros, quatro puuhaes, polvora, mechas, etc. 
"Eis quaes foram as declarações de Gre- 
co, declaraçães feitas sem hesitação, asse- 
gura-se até com uma audacia incrivel, e que 
mais tarde foram confirmadas pelas confis- 
aões de seus cumplices. o At 
- Durantéo mez de setembro ou outubro, 
Gireco e seus tres cúmplices foram convida- 
dos por Mazzini, com o qual estavam em 
correspondencia desde algum tempo, a reu- 
nirem-se em Lugano, Nesta reunião, foi re- 


* solvido que Greco e seus cumplices se diri- 


gicia a Pariz para tentarem contra a vida 
o imperador. Mazzini entregou-lhes quatro 
bombas que tinha recebido de Inglaterra, 
outras quatro bombas que tinha mandado fa- 
bricar em Genova, quatro revolvers e quatro 
punhaes. | st bo» 
Greco acrescentou que na, occasião da 
pis Mazzini lhe entregára uns 4:000 
ancos, annunocigudo-lhc que ia para Lon- 
dres para ahi esperar o resultado da empre- 
za, e que d'ahi remetteria mais fundos aos 
conjurados, dando-lhe a indicação do modo 
como Greco deveria escrever-lhe, se careces- 
se de dinheiro. Esta indicação escripta pelo 
proprio punho de Mazzini fui encontrada nos 
papeis de Greco. s | 
Mazzini entregou tambem ao chefe da 
conspiração umas instrucções, nas quaes ti- 
nha escripto por sua' mão, ao mésmo tempo 
que uma cifra para a correspondencia, as 
ima symbolicas que Greco deveria dirigir- 
e na vespera do dia em que houvesse de ser 
commettido o attentado. Mazzini ajuntou a 
isto duas de suas photographias, por baixo 
das quaes escreveu por seu proprio punho 
uma dedicatoria a Greco e a Imperatori. Es- 
tas instrucções e as duas photographias foram 
igualmente aprebendidas. As instrucções es- 
tavam cozidas na parte inferior das calças de 
Greco, entre o forro eo estofo. 
"Parece que na carteira de Greco se en- 
contrára ainda uma carta dirigida por Im- 
peratori a Mazzini, carta pela qual Impera- 
tori escrevia que, tendo sabido se tramava uma 
conspiração contra a vida do imperador, pe- 
dia para ser um dos executores. Parece que 
Greco confessára que esta carta lhe tinha 
sido entreguo em Lugano por Mazzini. | 
Foi no dia 25 de dezembro ultimo que os 
quatro italianos chegaram a Pariz, tendo en- 
trado em França pela fronteira suissa, com 
passaportes passados pelas authoridades hel- 
veticas, Cada um d'elles trazia duas bombas, 
scondidas no seu vestúario. Declararam te- 
rem mudado por diversas vezes de domicilio 
para não despertarem as suspeitas da policia, 
alojando-se dous a dous em hospedarias se- 


radas, mas reunindo-se durante o dia a fim | . 


é prepararem os meios de assegurar a con- 
summação de seu abominavel attentado. 
“Assegura-se que Greco não hesitára em 
indicar quasi dia por dia todos os seus passos 
e os de seus cumplices. Tinham estadado cui- 
dadoósamente as entradas da Opera e de ou- 
tros diversos theatros, as das Tulherias e al- 
guns dos pontos do bosque de Bolonha ; de- 
viam, disseram elles, depois de terem lançado 
as bombas, precipitar-se armados de revol- 
vers o de punhaes sobre o imperador e sua 
comitiva. Diz-se que Greco acrescentára com 
um sapgue frio espantoso que a ponta dos pu- 
“nhaes que Mazzini lhes entregára estava en- 
venenada. Effectivamente, a extremidade da 
lamina ápresenta o signal de uma substancia, 
cuja natureza a analyse chimica sem duvida 

fará conhecer. , É e 
Os conjurados, que não tinham cessado de 


“estar em correspondencia com Mazzini, que 


n'este momento se acha em Londres, haviam 
resolvido pôr o seu projecto em execução nos 
pet dias d'esti semana, e foi no sab. 
ado passado que as bombas tinham sido car- 
regadas. Mas elles já não tinham dinheiro : 
os 4:000 francos dados por Mazzini tinham 
sido gastos, e parte em orgias. Só em um jan- 
tar, teriam os quatro assassinos gasto mais de 
200 francos. Não queriam expor-se a estar 
sem recursos quando, depois do crime, lhes 
fosse preciso fugirem de Pariz, e por isso ti- 
nham escripto na semana passada para Lon- 
dres a Mazzini, segundo a indicação que este 
lhes hayia dado. Ainda não tinham recebido 
resposta, quando no domingo, graças á vi- 
gilancia activa de que eram objecto, foram 
presos. rp e 7 
— Uma circumstancia, que depois se verifi- 
cou, veio provar a verdade d'estas declarações. 
Com effeito, hontem foi aprehendida no 
correio uma carta chegada no mesmo dia com 


| tia imperial ?- Abi está certamente uma cons- 


direcção a Greco : esta carta era de Mazzini | da politica interior. O debate, sahindo das go- 
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e continha 500 francos. Greco declarou que | neralidades vagas e das preoccupações exterio- | nosso commercio, c nem sequer mencionou, | constante, e por vezes violenta, das boas dou- 


era este o dinheiro que esperavam, € que, se | res, e penetrando 


profundamente nas questões | entro as propostas indicadas [no discurso da | trinas, para ir demolindo successivamento es- 


tivesse chegado mais cedo, teriam immediata-| particulares á França, versou sobre as nossas | coroa, a que no anno anterior adoptou por sua. | tas instituições, talvez acommudadas ao regi- 


mente posto em prática o seu projecto. Os| liberdades, sobre esse progresso que está em| - Será isto justo, rasoavel, ou conveniente ? | mene indole de outras éras, 
gormen na nossa constituição perfectivel, e cu- | Quando tantos paizes estão cuidando da vini- 


cumplices de Greco confirmaram as decla- | £ 
rações de seu chefe. Saglio, que tem apenas | Jo conseguimento tanto seria para descjar, se | cultura com muito disvelo, havemos nós de fi- 


vinte e dous annos, é o unico d'esses homens 
que parece ter mostrado um profundo arre- 


nunca se teria decidido a executar semelhan- 
te crime. a E 5 
Imperatori e Trabucco são dous garibal- 
dinos eteem a medalha de Marsala: “l'rabuc- 
co já foi debaixo de outro nome condemnado 
em França: por fraude e em: Londres pelo 
crime de roubo... o UNR o 
“Tal é a narração de todos os orgãos do 
governo, o qual, pelo que se assegura, tinha 
sido pie vácddo desde a entrevista em Lugano, 
pela policia italiana, instruida de todas as 
particularidades da projectada conspiração. 
" Poroutro lado, as pessoas que procuram 
uma explicação,um sentido a todas as cousas, 
acham que esta conspiração foi admiravelmen- 
te preparada,e sobretudo que veio mesmo mui- 
to a proposito no momento em que o corpo le- 
gislativoia pedir a suppressão da lei anti-libe- 
rale muitas vezes arbitraria da segurança ge- 
ral. Em presença de uma tal conspiração, éou 
será possivel ao governo imperial desistir de 
todas as precauções que julgue indispensaveis 
á salvação de Napoleão III, chefe da dynas- 
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piração bem descoberta que chegou mesmo a 
ponto. Se a tivessem preparado de proposito, 
não teria sido mais bem temperada. 


“Dançando, senhores, de boa escapamos, 


porque por toda a parte tudo são danças e 
divertimentos n'este v leão politico que se cha- 


ma Europa. Que é o que nos reserva 0 futuro, [14 


a primavera, pergunta-se? porque é aepocha 
designada para a erupção do volcão, ou pot ou- 
tra, para a declaração da guerra o ordem de 
principiar o combate. 

Ficamos, pois, em que havia uma conspira- 
ção para assassinar Luiz Napoleão III. No en- 
tretanto, o soberano passeia todos os dias, sem 
escolta, no bosque de Bolonha, onde vai entre- 
gar-se ao prazer de patinar no gelo dos lagos 
em companhia da imperatriz, do principe im - 
perial e de todos os seus cortezãos. Entende-se 
que só um numeto restricto de pessoas é admit. 
tido a estes lagos, o que tem seu lado perigoso, 
porque emfim.. . E, comtudo, isso não acon- 
tece. 

Da conspiração passemos à camara dos de- 
putados, onde, diga-se o que se disser, ha cer- 
tamente conspiradores bem mais temiveis do 
que os que são armados de punhaes envenena: 
dos, de bengalas-espingardas e do bombas. 
São elles os deputados da opposição, todos pes 
soas ilustres, que teem a estima e a attenção 
do paiz, e que os seus proprios adversarios (os 
amigos do poder) se vêem obrigados a escutar, 
a admirar ea respeitar. | 

Depois da minha ultima carta foi Apre 
tado o projecto de resposta ao discurso do'thro- 
no e agora está a camara occupando-se na dis- 
cussão de cada um de seus paragraphos, o quo 
dá lugar a que todos os deputados, que se re- 
solveram a fazer ouvir algumas boas verdades 
aos nossos ministros, e mesmo ao chefe do Es- 
tado, possam pronunciar admiraveis discursos 
sobre as questões pendentes. Ria ad 

Sobre os diversos pontos da resposta ao 
discurso do throno, Mr, Berryer, o decano dos 
advogados de Pariz, que a 4 do corrente en- 
trou nos seus setenta & cinco Annos, pronún- 
ciou uma oração digna dos mais bellos dias 
d'este admiravel orador. O seu discurso pro- 
duziu immensa sensação no auditorio, que en- 
chia a sala e se apinhavanas galerias. Não pos- 
so dar-lhes uma ideia de um tal talento fóra'do 
commum. Não é bastante ler Berryer, é ne- 
cessario ouvil-o, mesmo quando falla de cifras, 
Quando falla Berryer, vibram todos os peitos; 
elle mantem o fogo sagrado em todas as ques- 
tões as mais positivas. Ao terminar, disso elle: 

« Fallo sem animosidade ; fallo com cons- 
« ciencia, com ingenuidade. Na idade a que 
« cheguei, o futuro já não é para mim, Não 
« sou movido por considerações pessones, 
«; mas serei sempre fiel á minha paixão pelos 
« bellos e felizes destinos da Tin Dafra » 
Não se póde imaginar a impressão cau- 
sada por estas ultimas palavras, que: Berryer 
disse com uma accentuação penetrante, com o 
gesto soberano que se lhe conhece, com a mão 
estendida como se. prestasse juramento ; fez 
assim suppor Bossuet fallando com a sua voz 
que se despadaça e com esse ardor que se 
extingue. À camara foi litteralmente arreba- 
tada e de todos os lados romperam salvas 
de applausos. Nunca em tempo algum desua 
carreira o illustre orador, com que a França 
se honra, ganhára mais brilhante triumpho, 
nem colhera mais applausos. Ha n'este assen- 
timento unanime mais do que admiração pelo 
genio oratorio e pelo caracter do veterano de 
nossas assembleas parlamentares; ha o reco- 
nhecimento para com o homem, que, sem 
nunca deixar de ser fiel a si mesmo, aa seu 

assado, 4 sua fé politica, soube sempre col- 
ocar a dedicação apaixonada que consagra 
ao seu paiz acima de suas affeições, bem como 
de suas saudades. Antes de pertencer a uma 
opinião, M. Berryer pertence á França; é 
essa uma glória incomparavel, que lhe valeu 
a ovação de seus proprios adversarios. 

M. Berryer, voltando á vida publica, de- 
pois de doze annos de silencio, é um aconte- 
cimento memoravel. Em uma palavra, o seu 
discurso, essa obra prima oratoria, é uma 
grande lição, um grande exemplo, um mo- 
numento levantado por um homem elevado, 
cujo caracter está à altura do talento. 

- Na segunda-feira à tarde procuravam -se 
ainda com avidez ós jornaes para n'elles se ler 
o discurso de Mr. Thiers, outra celebridade 
politica, “ainda 'qué em outra esphera, e um dos 
adversarios do goverho. “Mer 

“Ao passo que Mr. Berryer tinha encetado 
a discussão financeira, Mr. Thiers desenvolvia 
umas apóz outras 'todas as verdadeiras difli- 
culdades do presente e examinava com intrepi- 

dez e penetração os mais urgentes interesses 


possivel fosse. 


O discurso do antigo ministro da dynastia ! 
pendimento. Diz-se que elle declarára que | de Orleans foi tão religiosamente escutado co- | zade e o favor de muitos ? Não seria extrema- 

mo o do defensor da legitimidade, mas ainda | mente util que ã 
que produziu tambem: profunda sensação,não | lei hypothecaria, 


teve comtudo a celebridade da oração politica 
de M. Berryero vos n , 
“ Sinto que a minha carta: párta antes de 


2444 a 


terminar esta discussão da resposta ao discur- |- 


so do throno, porque desejaria escrever ao 
mesmo tempo'a apreciação geral de todos. es- 
tes arrojos oratorios, que farão epocha na his- 
toria parlamentar da França, sejam quaes fo- 
rêm os acontecimentos que sobrevenham. 
(Publicaremos ámanhã o resto d'esta correspon- 
dencia)** * 5747 mm pivdo uSmA 
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Commercio de vinhos 
I | | 


Repetidas vezes temos escripto sobre a con- 
veniencia de attender ao desenvolvimento que 
póde dar-se ao commercio de vinhos portugue- 
zes.' Consultando os factos, encontramos n'el- 
les sobeja prova de que não devemos continuar 
no estado em que ha tanto nos conservamos, 
sobpena de perdermos o lugar que as condições 


] 


- |naturaesestão a indicar-nos. 


| "Tem-se escripto largamente sobre a impor- 
tancia dos nossos vinhos, sobre a necessidade 
de manter-lhes o credito, e sobre o nome que 
vem ao Porto por ser o emporio de preciosas 
bidas. Mas cumpre que o lavrador se não dei- 
xe levar por estes elogios, se não contente. com 
elles, nom “adormeça ao som dos hymnos que 
lhe dedicam, E' preciso estudar muito, con- 
sultar o gosto dos consummidores, ganhar no- 
vos mercados, corrigir os processos, e, n uma 
palavra, ser diligente e illustrado. 

Não confie a agricultura portugueza em 
que os louvores levantados no paiz produzam 
todoo effeito lá fóra. Os compradores não se 
importam nem como bom nome do Porto, nem 
com os erros de nossos legisladores, nem com 
as preoccupações populares. Não temos mono- 
polio que os prenda. A França, a Hespanha, a 
Allemanha, e até a Austria e a Italia, vão cui- 
dando tnuito proficientemente de dilatar a sua 
viticultura.. Estudam, trabalham é reformam. 
O resultado é o que se vê das estatisticas rela- 
tivas ao mercado de Londres. As duas nações 
que nos ficam proximas adiantam-se e enrique- 
cem-se. Nós, relativamente, ficamos muito 
áquem; e parece que tentamos achar compen- 


sação na glória de guardar o monumento do. 


passado, quer na legislação, quer na propria 
industria. Erodãs 4 revi | 
* Havemos sempre de fallar com sinceridade 
o franqueza. Não é com embustes, nem com 
lisonjas que se melhora a-sorte da agrieul- 
tura: é sim com a luz da verdade que se 
lhe pode indicar o caminho direito para me- 
lhoramentos salutares. Sentimos sinceramente 
que as preoccupações se tenham elevado a 
ponto de as não abater nem os mais atura- 
dos estudos, nem o depoimento das estatisti- 
cas, nem a voz de homens que, pela sua po- 
sição e intelligencia, mereciam ser escutados. 
"Nós não pedimos aos viticultores portu- 


"| | guezes que ponham fé n'esta au n aquella dou-. 


trina, que adoptem as nossas opiniões, e que 
nos sigam cegamente. Pedimos, clamamos, e 
instainos sómente que estudem a melindrosa 
questão do nosso commercio de vinhos. E pe- 
dimos-lhes: que: estudem, porque temos con- 
fiança na luz que a meditação-ha-de fazerem 
seus espiritos ; e pensamos que a simplicidade 
dos factos, unindo-se aos esclarecimentos theo- 
ricos, os ha-de levar a preferir outro cami- 
nho, verdadeiramente prospero. 
Facto notavel! Detoda a parte nos veem 
avisos, e conselhos. Todos: nes indicam não 
só os erros em que laboramos, mas fambem 
os remedios com que podemos destruil-os. E 
em vez de recebermos gratamente essas: in- 
dicações, ou rimos, ou quasi que ficamos como 
dantes. E' d'este mal-estar que devemos sa- 
hir no que respeita á viticultura, do mesmo 
modo que vamos sahindo em relação a ou- 
tros ramos de trabalho. Ordena-o a razão, 
e exipge-o o interesse. Aqui-a delonga é pu- 
ro prejuizo, e, o que mais é, clara irracio- 
imalidados desen aspira a ses fr 
"- Se compulsarmos os officios dirigidos por 
diversos agentes consulares nossos, achare: 
'mos ahi boas lições, que apesar de bem fun: 
damentadas, não teem produzido a impressão 
que era de esperar. | 
Em março de 1860 vinha do nosso con- 
sulado de Londres um officio em que: se lia: 
«Não me compete dizer ao governo o que 
deve fazer; porém acho que seo governo de 
V. M. olhar para os interesses do paiz, par- 
ticularmente para o districto do Douro, não 
deixará de vêr que será para os interesses 
deste, e para o bem, em geral, do paiz, abo- 
lir a demarcação, e não prohibir que vinhos, 
sejam elles de que qualidade forem, em- 
barquem e saiham pela barra do Porto; es- 
ta medida não prejudicará o commercio de 
vinhos; bem pelo. contrario: os de superior 
qualidade e de marcas acreditadas, sempre 
acharão compradores a preços regulares; e os 
de inferior qualidade, e menos fortes pode- 
rão vira competir com os vinhos mais for- 
tes da França.» 
Outros ofíicios: poderiamos citar, corro- 


borando a opinião expondida neste. E som, 


mas em completo 
desaccordo com o principio de liberdade, que 
é a base das sociedades modernas, 
car estacionarios, embora nos estimulem não | Posto que a questão do tabaco seja, pela 
só as condições naturaes, mas tambem a-ami- | sua natureza propria, uma d'aquellas que se 
muitos ? Não seria extrer ve encarar debaixo de um ponto de vista es- 
epois da lei dos morgados, da | pecial, para ser devidamente apreciada, toda- 
da lei dos bancos fundiarios, | via não é menos verdade que, para a sua mais 
tractassemos de tirar á agricultura outros vin- | acertada resolução, cumpre que nos inspire- 
culos, e outros descreditos que a préam'e em” | mos das boas dontrinas, embora não as possa- 
agam Pis srs o 4 | mom applicar de um modo absoluto, Ássenta- 
As explicações ultimamente dadas no par- | do como: verdadeiro;o principio da liberdade 
lamento pelo snr. ministro das obras publicas, | de industria, está-marcado o;fim para que de- 
e o discurso da coroa parecem revelar; —aquel- | vemos caminhar; e qualquer “passo que-se dê 
las pela indecisão, este pelo esquecimento, — | n'esse sentido, sem prejuizo dos interesses do 
ne na actual sessão legislativa se não tractará | Estado, e com vantagem para o publico, é um 
e reformar q. anachronica, a esterilisadora, & | progresso relativo, que nenhum homem illus- 
formidavel: legislação. de: commercio de vi-| trado póde deixar de reconhecer. 
nhos! Tgnorámos o porquê d'este pasmoso ad- E fóra de duvida que o tabaco, satisfazen- 
diamento; emuitó nos alegraremos se o sor, | do uma: necessidade artificial, e não represen- 
ministro das obras publicas, ao qual os pro-| tando nenhum dos objectos necessarios á vida, 
prios contrarios fazem elogios, se dêr, ao estu- | está no caso de poder supportar a acção do im- 
do d'esta questão, e,convencendo-se da sua ma-| posto com menos inconvenientes para a socie- 


| gnitude, vicr apresentar ao parlamento uma | dade; éesta a opinião de todos os economistas 


proposta que, embora não seja completamen-| que, combatendo outras taxas que oncram 0 


| te acceitavel, nos aproxime do que convém, | consummo, acham esta perfeitamente justifi- 


e do que a justiça, e a razão exigem muito cla- | cavel, embora seja avultada. A questão versa 
ramente. k | pois sobre o melhor meio de tributar este con- 
Para melhor se avaliar qu 7 | | 
o desleixo n'este ponto, lembraremos tambem | to, conciliando as cohveniencias. do thesouro 
que no anno anterior, quando o Douro fez mee-| com as dos contribuintes; ou; em outros ter- 
tings e representações, não se pronunciou aber-| mos mais definidos, sobre a escolha do syste- 
tamente a favor das leis taes como se acham | ma que, assegurando igual ou maior renda ao 
na actualidade, e parecia: disposto a acceitar | Estado, diminua a despeza e 0s.vexames dgco- 
uma reforma, ainda que muito. menor do que | brança, melhore as condições do consummidor 


a indicava o projecto do snr. Antonio de Ser- | e permitta o desenvolvimento de novas indus- 
pa. Ao governo cumpria aproveitar quaesquer | trias. | | 264 090) | 
disposições favoraveis,que o estudo, e a prati- Tres são os systemas principaes, que se of- 
ca haviam de converter em opinião liberal. | recem para resolver este problema, os quaes 
Assim o cremos em respeito á verdade, e à| apreciaremos na ordem-chronologica em que 
inteligencia humana. é teem sido apresentados entre nós: 

O paiz vinhateiro talvez que a esta hora 1.º O monopolio administrado por parti- 
Já tenha modificado as ideias que no anno de | culares, à quem o Estado o arrenda, ouo de- 
1863 defendeu. Essa defeza foi a inspiração | nominado — contracto do tabaco. Este syste- 
do momento, e o receio da occasião. Não podia ma, que ha seculo e meio se segue em Por- 
ser outra cousa. Assim costuma ser em toda a | tugal, e que tem sido successivamente aban- 
parte. Mas o debate que se travou, a reflexão | donado por todas as mações onde existiu, pare- 
sobre os argumentos que se expenderam, não | ce-me ser o que menos. satisfaz ás indicações. 
podiam deixar de influir vantajosamente, e | que deixo feitas. Em seu abono só se póde 
abalar a crença que até essa epocha muitos ti- | dizer, que allivia o Estado de aid dias admi- 
nham no systema restrictivo. O choque das | nistrativos, e lhe assegura uma cerfã renda. 
ideias necessariamente produziu luz. E' im-| Em quanto a melhorar as condições do con- 
possivel que ainda seja o mesmo o numero dos | summo, a irdole do contrato e a experiencia 
que crêem na propriedade da barra do Douro, | que ha dos seus resultados, leva-nos á convic- 
e na efficacia das provas, da demarcação e das | cão de que pouco ou nada delle podemos 
guias. O preço d'estas ultimas exprime o pre- | esperar em relação á diminuição de preços e 
ço do erro, o augmento legal no custo da pro-| melhoria de qualidade de tabacos. Vexames, 
ducção, e o tributo pago pelo presente as más | em nenhum systema os ha maiores, pois até 
ideias do passado, " |se abdicam, em monoscabo da constituição, 
- Supponha-se que o commercio de vinhos | direitos magistrativos para investir n'elles os 
estava livre; e que um improvisado reformador | contratadores; permitte-se lhes uma força ar- 
apresentar um projecto pelo qual o paiz fosse | mada debaixo das suas ordens; põe-se a seu 
obrigado a pagar certa quantia para que'um | particular serviço uma excepcional erigorosa 
delegado do Acazo escrevesse em cada tonel o legislação penal, com um grande cortejo de 
numero que lhe approuvesse para designar a rigores; numa palavra o contrato é uma es- 
classe do vinho contido n'elle; e que depois os pecie de status in statu, pela natureza das at- 
viticultores tivessem de pagar outra quantia | tribuições que lhe são conferidas, e das con- 
bastante elevada para que o gosto dos, consu- | cessões que lhe são feitas. Pelas fortunas avul- 
midores desfizesse a obra do Acazo. Por|tadas que o contrato tem proporcionado aos 
certo que todos se ririam disto, visto não | diversos contratadores , «desde que existe, é 


u 


x: ; - , ras: egiio pa mr LI Read pi : dad ds 6-4 1 4 24 ! ee qe sao q 
Infelizmente, o governo esqueceu-se d'e-te | apprebensões, tem sido necessaria uma luta 


am censuravel é| summo, e de auferir d'elle um bom rendimen-| 


ser caso digno de que alguem o olhasse com, 
seriedade. E entretanto as guias são actual-. 
mente a realisação de tão exquisito projecto; 
porque ainda que os provadores tenham à me- 
lhor vontade, ea maxima honradez, é-lhes im- 
possivel desempenharem-so raciónalmente de 
missão essencialmente irracional. 
“* "Todos os districtos o paiz estão mais ou, 
menos interessados em qui so reforme o'que'é 
insustentavel, quer perante a sciencia, quer 
perante a conveniencia; mas as provincias do 
norte em especial devem esforçar-se por que 
um systema anomalo não estorve os progres- 
se ue lhes estão indicando os mercados da 
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“Dir-se-á que a natureza é os estranhos são 


nossos acerrimos inimigos; porque mais faci]- 


mente se crerá n'essa inimisade do que. em 
esquecermos o que nos convem, e que póde de- 
senvolver muito a nossa riqueza agricola-e 
commercial, rudes 
Nossos compatriotas residentes na Ameri- 
ca há muito que conhecem as vantagens que 
poderiamos tirar do negocio de vinhos. Agora 
esforçam-se por que o govern dd on- 
corra para que as alcancemos, Seria para acre 
censura desprezar a opportunidade, e esque- 
cer as conveniencias. ri 
Pela nossa parte apoiaremos com muita con- 
vicção todos os que concorrerem para que 
nosso commcercio de vinhos tome o desenvol- 
vimento que a natureza permitte, e que os 
mercados estão até pedindo. 
em - Pt ad 
. - so qardo Tr dh ta GrásSA IS Lil 
"Liberdade do tabaco. |. 
“* Ocorreio de hoje trouxe-nos a proposta de 
lei apresentada na camara electiva na sessão 
de 10 do corrente pelo snr. ministro da fazen- 
da, extinguindo o monopolio do tabaco. Da- 
mos hoje mesmo conhecimento a nossos leito- 
res deste importante documento, que occupa 
perto de 11 columnas no «Diario». E' o ge- 
guinte : | q 


“Senhores. — Na questão de principios é ho- 
je ponto inconcusso, que a liberdade deve ser 
preferida ao monopolio, esta é a regra doutri- 

|, acceita e sustentada pelos mais distinctos 


recorrer a documentos de caracter official, publicistas e economistas da eschola liberal; 


bastará notar que todas as pessoas entendi- 


das são concordes em que o nosso paiz, é 


eminentemente apto' para se desenvolver a 
viticultura. Ora'os terrenos não produzem 
todos a mésma qualidade de vinhos. E desde 


ella um caracteristico do progresso das ideias 
e do desenvolvimento da civilisação, fraduai; 
do em reformas uteis, operadas nd modo de 
ser de todos os povos cultos” Essuadá | 
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scusado é pois 
renovar à argumentação que serviu para esta- 


que'se'pozerem obstaculosao “commercio de | belecer ebtes principios, vedos o cho? 


qualquer d'elles, ha-de naturalmente: acon- |. 
tecer, como exprime a palavra obstaculos |] 


que emvez de se dilatar quanto era possi- 


“vel, ficará constrangido e embaraçado, 


| Masos'monopolios, os exclusivos eos pri- 
vilegios não acabaram todos por uma wez; sus- 
tentados por muitos interesses, mantidos por 
muitos preconceitos, e defendidos por muitas 


lioito e logico concluir, que o Estado não au- 
fere d'este monopolio uma renda proporcional 
aos sacrifícios que fazem os consummidores. 
“Julgo inutil proseguir n'esta analyse, en- 
trando em pormenores: para demonstrar que 
a arrematação não satisfaz ás boas regras que 
devem presidir à administração d'este-rendi- 
mento publico, porque em parfe alguma nas 
outras nações existe semelhante systema, nem 
apparece escriptor que o sustente, e até entre 
nós poucos defensores tem, condemnando-se 
em geral a arrematação,e discutindo-se unica- 
menteo systema que a devesubstituir.Pelo que 
respeita à segurança de uma certa renda, para 
que este unico argumento podesse prevalecer, 
seria necessario demonstrar que por qualquer 
outro systema se não poderia garantir ao Es- 
tado uma renda igual ou maior; e é isso O 
que não está provado, mas, antes pelo con- 
trario, se vê pelo exemplo de outras nações, 
em que não ha arrematação, que o rendimen- 
to do tabaco é proporcionalmente néaior; po- 
dendo além d'isso provar-se, como terei occa- 
silo de o fazer, que o regimen da liberdade,. 
estabelecido em condições convenientes, as- 


“| segura pelo menos uma renda igual, além de 


reunir outras vantagens. Eiras 
— 2º À régie, ou administração por conta 
do Estado, mostra mais defensores, e acha-se 
authorisada com o exemplo de algumas nações 
em que este systema está em prática. 
A régiatem em geral os inconvenientes 
que caractisam a exploração de qualquer in- 
duetria por conta do Estado. A: ideia de fazer 
este commerciante e fabricante é altamente re= 
provada pelos sãos principios de economia po- 
litica, derivados da experiencia e da' analyse 
racional dos factos. Falta-lhe o incentivo do 


“| interesse individual, eo estimulo da concor- 


rencia para procurar todos os meios: de au- 
gmentar o consummo, melhorando a qualida- 
de dos productos, variando as suas especies e 
diminuindo o preço da venda, E' igualmente 
accusada a régie, mesmo nos paizes em que a 
sua administração é mais perfeita, como, por 
exemplo, na França, de adaptar pouco os 
seus productos ao gosto do publico, de não ter 
melhorado bastante a sua fabricação, printi- 
palmente no qne respeita a tabaco de fumo: de 
manter preços de venda que não estão em re- 
Jação com as qualidades do tabaco fornecido 

como se vê no importante e minucioso inque- 
rito dos tabacos feito n'aquelle paiz. A sua fis- 
calisação é difficil e vexatoria, sem ser a mais 
efficaz, é a sua administração é mais despen- 
diosa do que seria a particular, estabelecida a 
liberdade de fabrico e venda, segundo a opi- 
nião dos homens mais competentes n'esta es- 
pecialidade, que foram interrogados em Fran- 
ga, como, se vo de paginas 327 a 370 do cita. 
do inquerito, opinião. que á priori se podia 
emittir, porque não-é crivel que a administra- 
ção do Estado possa completamente substituir 
pari pdos os effeitos a actividade dos interes- 
sados. be Mimo 
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- N'estas condições não parece que a régio, 
ou.o monopolio do tabaco por conta do Esta- 
do seja o aystema preferivel para assegurar a 
renda que este aufere dos encargos que pesam 
sobre o consummo do tabaço.. 

- Seapreciarmos este systema com applica- 
ção ao nosgo paiz, os seus inconvenientes ag- 
gravam-se de um modo censideravel, attentas 
as nossas peculiares circumstancias. Se qui - 
zessemos passar da arrematação d'este mono-. 
polio, como exista actualmente, para s sua 
aministração por conta do Estado, teriamos 
de empatar desde lego um capital de réis 
600:000,5000, proximamente, para a acquisi- 
ção da fabrica, compra do tabaco, e custeio do 
fabrico, abatida já a importancia das fanças 

dos administradores das comarcas; teriamos 
de fazer uma despeza de. 400:0008000 réis 
com a-fiscalisação, administração, e commis- 
sões de venda; ver-nos-ia-mos obrigados a não 
diminuir os pregos actuaes, e mesmo a au- 
gmentalos, para não corrermos tão grande 
risco de desfalque na renda; não veriamos as- 
sim diminuido, mes antes augmentado o in- 
centivo ao commercio illicito; provavelmente 
não poderiamos contar com tanta efficacia na 
acção administrativa, em presença das diff- 
culdades, com que tem de lutar a autbsrida- 
de, que não se exerce entre nós com o mesmo 
rigor do que n'outros paizesda Europa onde 
existe a régie, como na França, na Hespanha 
e na Austria. 
"--Emconclusão, a régie exigiria um gran- 
de empate de capital, um consideravel ac- 
crescimo de despezas de administração, um 
augmento provavel nos preços de venda; o 
que daria em resultado uma avultada dimi- 
nuição de receita, unia cobrança mais onerosa, 
um maior incitamento aos descaminhos, uma 
diminuição provavel no consummo, cujas 
condições aggravava, a continuação dos 
actuaes vexames, sem contar as difficulda- 
des, os embaraços e os encargos que accresce- 
riam ao governo do estado para reger e esti- 
pendiar o immenso pessoal d'este novo ramo 
de serviço, ou antes desta empreza fabril o 
commercial, em que o thesouro iria arriscar 
um importante capital. Em verdade, para 
quem reflectir maduramente sobre este as- 
sumpto, o systema da régie é o menos admis- 
sivel entre nós, e aquelle que nos prepararia a 
máis deploravel decepção pelos seus resulta- 
dos igualmente nocivos ao publico e ao estado; 
teria todos os inconvenientes da arrematação 
sem a vantagem de assegurar a renda; não te- 
ria nem as excellencias da liberdade, nem os 
proveitos do monopolio. 

3.º À liberdade de fabrico e venda s3se- 
gura ao estado uma renda igual ou maior do 
que o monopolio; melhora as condições do con- 
summo, porque pode fornecer o tabaco de 
qualidades superiores mais barato; acaba com 
os privilegios odiosos do contracto, e attenua 
os vexames da fiscalisação; abre campo a no- 
vas industrias, estabelecendo a concorrencia 
em beneficio do consummidor; diminue as des- 
pezas de fabrico e de administração, entre- 
gando á actividade e ao interesso individual 
esta imdustria.. | 

“ Quando fallamos da liberdade do fabrico e 
venda do tabaco, não nos referimos, nem nos 
podiamos referir, a uma liberdade absoluta. 
Toda a liberdade tem restricções e limites im- 
postos pela utilidade e conveniencia sociaes, e 
nenhuma ha que se exerça de um modo abso- 
lúto, quer na ordem civil, quer na politica ou 
economica; não ppdia pois exigir-se, em-boa 
doutrina, que a liberdade da industria do ta- 
baco fosse uma excepção a esta regra. Mas 

acoresce que na questão quo nos occupa se não 
trata de dar a liberdade a uma industria co- 
mo a outra qualquer, ficando simplesmente 
sujeita ús regras communs; a resolução d'es- 
ta questão está subordinada a duas condições 
necessarias e essenciaes, as quaes so deve 
conciliar do modo mais conveniente. Essas 
condições são: 1.*, darimelhor satisfação aos 
preceitos de ecenonma politica; 2:*, assegurar 
a renda que o thesouro aufere do consummo 
do tabaco. D'esta base fundamental deriva a 
necessidade de não deixar ir a liberdade atê 
ao ponto de comprometter a renda, sem to- 
davia a tornar tão restricta o tio cercada de 
vexames, que a não deixe muito superior ao 
monopolio; devendo ainda advertir-se que, no 
momento da transição de um para outro regi- 
men, a prudencia aconselha o emprego de 
mais algumas precauções e cautellas, que de- 
pois a experienícia poderá permittir senão que 
so extingam, ao menos que se altenuem em 
grande parte. E 
“Se, guiados por um principio justo e ra- 
cional, devemos sem recaio “tentar um passo 
no caminho da liberdade, o exemplo de ou- 
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ta empreza. Se haphizes importantes, como 
a França, a Hespanha, a Austria e a Italia, 
onde existe a régie, outres ha tambem muito 
ilustrados, e em muito maior numero, onde 
existe a liberdade, como são : os Estados Uni- 
dos, o Brazil, as Nhas da America do Sul, a 
Dinamarca, a Suecia, a Noruega, a Hollan- 
da, a Belgica,a Prussia, Baden, Wurtemberg, 
o ducado de Nassau, a Hesse-Fleitoral, o rei- 
no de Saxonia, a Suissa, a Hungria e a In- 
glaterra. 

o entraremos na analyse do modo por- 
que existe regulada a liberdade do tabaco em 
cada um d'estes paizes, porque isso nos leva- 
ria a escrever um livro em vez de um relato- 
rio ; é diremos que julgamos preferivel o sys- 
tema de Inglaterra, porque é'o paiz onde a li-. 
berdade d'esta industria se permitte dentro de 
limites que asseguram uma boa receita ao es- 
tado, superior a todas as que d'este ramo au- 
ferem os outros estados, como se vê da se- 
guinte nota comparativa : 

IDgIaLerra. cj. oo co e SEM 25.218:00085 


“|tras nações não ie a imprudencia d'es- 


Finga MS E ati a quntudss 3 24.300:0005000 
Austria. ..........:0:..+ 8.916:0004000 
Italia. ........0......... 6.826:0005000 
Hespanha.........:.... 6.718:0005000 


“Nos paizes onde é permittida a liberdade 
de cultura, venda e fabrico do tabaco, como, 
por exemplo, nm maior parte dos estados da 
Alemanha, na Belgica e na Hollanda, o ren- 
dimento annual que d'aqui tira o estado é de 
pouca importancia, não excede 200:0005000 
réis, termo medio, e provém de um pequeno 


* 


direito de entrada, de uma diminuta taxa so- 


bre a venda, e de vim imposto mpdico sobre 
ade : nã 

Pruseia e na Saxonia. E” facto averi | 
io a 


; como 


o cultivo n'alguns destes esta 


fóra de toda a diseussão, que pa 


gurar um bom reddito do tabaco, permittida | te, que é vendida por 1,2 
a Hberdade do seu fabrico e venda, se tor- 
na indispensavel probibir a cultura; porque, |. 
se esta fosse permittida, à proporção que pelo 
seu desenvolvimente se abastecesse o merca- 
do interno, alem de prejudicar outros ramos 
de agricultura, iria diminuindo o producto dos 
direitos de entrada, sendo assim desfalcado 
este rendimento sem possibilidade de supprir 
o desfalque pelo imposto sobre a cultura ou 
producção do tabaco, que, como a experien- 
cia mostra, é pouco rendoso e de muito diffi- 


cil e despendiosa cobrança. E' por estes mo- 
tivos que nos estados em que se aufere uma 
grande fenda do tabaco, ou existe o mono- 
polio, ou a liberdade de fabaico e vonda com 
certas restricções, e a prohibição da cultura. 

Julgando pois o governo que devia aban- 


donar o aystema do monopolio pelas rasões já 


ponderadas, e querendo, por assim o exigi- 


“rem as nossas circumstancias, assegurar a re- 


ceita que o estado tira do tabaco do modo 
menos oneroso, e adiantando um passo no 
caminho da liberdade, nenhum outro sys gº 
podia adoptar mais adequado a este intuitc 
de conveniencia pública do que aquelle que 
existe em pratica em Inglaterra ha mais de 
dois seculos. 

Lancomos agora a vista sobre o modo por- 
quo tem sido entre nós administrado o rendi- 
mento do tabaco para verificar se a experien- 
cia propria nos fornece algumas indicagões 
aproveitaveis. 

Não está ainda averiguado desde quando 
o tabaco começou a ser em Portugal um arti- 
go de consumo, e a produziruma renda para 
o estado. À primeira arrematação de que ha 


noticia fez-se em 22 desetombro de 1639 em 
Madrid, por seis annos, epela renda annual 
de 20:000 cruzados. A este contrato poz pro- 


vavelmente têrmo a revolução de 1640, pois 
que novo arrendamento foi feito por alvará de 
15 de mawço do 1641, tambem por seis annos, 
e pela renda annual'do 82:000 cruzados. Por 


alvará de 23 de agosto de 1642 foram remo-|. 


vidos os contratadores, extincto o estanco, e 
permittida a livre cultura do: tabaco, sua in- 
troducção, fabrico e venda, pagando o culti- 
vador 30 réis por arratel de tabavo produai- 
do, duplicando-se os direitos até alli pagospela 
entrada, o que os elevou a 19280 réis por ar- 
roba, além de 30 réis por arratel pela revenda 
e estabelecendo-se o imposto de 400 réis pela 
kcença de venda, além da taxa de 30 réis por 
arratel pelas moendas (fabrico). Este systema, 
quasi identico ao que existe hoje na Prussia, 
durou perto de dous annos, pois. o alvará de 
26 de junho de 1644 restabeleceu o estanco. 
O systema da liberdade fôra adoptado em sa- 
tisfação ás queixas que houve, do que o estanco 
(monnpolia) prejudicava o desenvolvimento da 
culturano Brazil eno reino; devendo d'aqui 
inferir-se que a cultura já era livre em Porta- 


] 


pu 


réis por atfatel dê; amostrinha, 
i og dra de cidade 15000 réis 
e 800 réis o rolo; preços por que 


vendem as respectivas especies 
ão da denominada simon- 
00 réis, Depois con- 

tinuou uma serie de contratos até hoje. 
D'estes apontamentos bistoricos infere-se, 
que quasi todos os systemas de rendimento do 
tabaco, organisados,com maior ou menor im- 
perfeição, teem sido experimentados entre nós. 


venda, que vigorou desde 1042 até 1644, for- 
neceu pela pratica mais uma prova da asser- 
ção que já proferi de que, sem probibir a cul- 
tura,não é possivel assegurar por este systema 
um rendimento importante ao estado.O syste- 


a arrematação, que vigorou desde 1674 até 


pouco a renda, o que de certo tambem pro- 
veio dese haver generalisado mais o uso do 


veniento, que as côrtes de 1698 lhe reconhe- 
ceram, de permittir grandes lucros aos arre- 
matantes, e outros abusos que desfalcavam a 
ronda = cmg pupsusiosro “yo ; 
— Arégioy ou administração por conta do es 
tado, logono primeiro semestre de 1699, em 
e foi experimentada, causou tal despeza e 
esfalque, e fez receiar tão grande diminuição 
na renda, que pouco tempo durou , sen 
do abandonada em julho de 1699; o que offere- 
ce mais uma prova em abono da opinião que 
emitti dos graves inconvenientes da adopção 
d'este systema entre nós, os quaes são postos 
em evidencia pelas consultas da junta do taba- 
co d'aquella epocha. | 4 
O systema de dar completa liberdade ao 
tabaco, isontando-o de impostos especiaes, e 
fazendo entrar este genero na regra commum, 
substituindo a renda que elle produzia por uma 
contribuição de repartição, paga por todos os 
ibitantes do paiz,experimentado entre nós pe- 
Ta carta régia de 20 de julho de 1699, tambem 


sondo em seguida abandonado, e voltando-se 
a tributar o tabaco de um modo especial. 
N'estes dous seculos de experiencia vê-se 
em resultado geral, que a régie não se póde re- 
a ee peculiares condições; 
'que o contratomercceu a preferencia como um 
epa para sahir de difficuldades adminis- 
trativas, e não como um meio de auferir o 
“maior rendimento' com a menor despeza de co- 
brança; e que o regimen da liberdade do fabri- 


, 


'coe venda do tabaco, com a prohibição da sua | | 


cultura nunca foi ensaiado entre nós, não ha- 
“vendo portanto argumento algum de experien- 
cia que nos induza a receiar a implantação 


'd'este systoma, que tão bons resultados finan- 


eeiros e economicos tem produzido em Ingla- 
terra. | | 

N'este paiz, de 1643 a 1652,0 tabaco paga- 
va um pequeno direito de entrada e um impos- 


“to de cultura, que então era permittida, syste- 


ma similhante ao que hoje existe em alguns es- 


cal antes de 1642. O restabelecimento do es- | tados da Allemanha, e que produzia uma di- 


taneco fundon-se em haver diminuido a renda. 


A cultura conservoit-se permittida até 1649, 


minuta renda ao thesouro. N'aquelle interval- 


lo Carlos I tentou organisar a régie, mas sem 


O systema de liberdade de cultura, fabrico e | 


ma mixto ou especie de'régie intóressée, em | 
que a administração do estado se combina com | 
1698, produziu o resultedo de augmentar um || 


tabaco, mas apesar d'isso tinha ainda o incon- || 


não produziu os resultados que se esperavam, |' 


em que foi prohibida pelo alvará de 10 de maio | exito favoravei, Ein 1652 fui prohibida a cul- 
reconhecendo-se que da sua-exiatencia. provi- | tura de tabaco eni Inglaterra, augmentado o 
nha desfalque na renda. Continuou depois o | direito de entrada, c estabelecido um imposto 
estunco sdimivistrado por arrematação, subin - | de licença de fabrico e venda. Em 1783 prohi- 
doa ronda a 64:000 cruzados, 71:000 eruza-; biu se a culturana Escocia, cem 1830 na Ir- 
dos, e BL: LTO cruzados até 1674, em que, so-: landa, depois de um minucioso inquerito que 
bre consulta da junta do tabaco, recahiu a re- | esclarece muito esta-questão, e fornece provas 


“solução regia de 4 de agosto, que determinou 


“que o estanco fosse administrado pela fazenda, 


dous annos antes de haver findado a nltima 
arrematação, approvada por alvará de 2 de 
março de 1670. 'Bomaram-se então contas aos 


concludentes de que a liberdade de fabrico e 


'venda com direito de entrada não póde produ - 


zir uma boa renda ao estado, sem a prohibição 


| da cultura. 


— O rendimento do tabaco que no começo 


contratadores, e verificon se que haviam lu: | d'esteseculo era em Inglaterra de 1.200:000 


crado na subfocação feita ás comarcas do rei- 
no 51:000 cruzadas, e que os anblocatarios ga- 
nharam 132:000 cruzados, apesar de haver 
um contrabando igual á metade de consumo. 

Do referido exame de.contas nasceu a con: 
sulta da junta do tabaco de outubro de 1673, 
4 qual so seguiu a lei de de decreto de 15 de 
dezembro do dito annoyque mandou admittir 
o estinco por conta da famgnda, com prohibi- 
cão de cultura o fabrico particular, O systema 
de adeninistração que a junta parece tor segui- 
do fui forvecer ella uns estancos e arrendar ou- 


tros. Este aystema continuou até 1698, em que 


as côrtes julgaram que o rendimento podia 
anemoentar dando-senova fórma á sua cobran- 
en, cabnlindo-seo estanco por arrematação. 
N'este sentido for expedido o decreto de 6 de 
abril do mesmo anno, que mandou começar a 
nova fórma de administração no 1.º de juneiro 
dê 1909. Esta nova fórma é que era propria- 


mente a régie, ou administração por. conta do 
desde 
1674 até 1698, era uma combinação da régie 
be aa CA 


estado; pois que à outra, que existiu. 
com a arrematação. vv 

Rm consultas de 28 de novembro de 1698 
e 13 do janeiro e 4 de julho do 1699, junta 
expoz os inconvenientes da nova fóri 


+. 


eto por carta regia do 20 do mesmo;mez, não 


só o estanco, mas a contribuição dos usudes, | 


mandando -se repartir pelos fogos: dosreino o 
que aquellas duas contpibuições deviam pro- 
duzir. N'estas consultas expunha a junta os in- 
convenientes que se offereciam da nova fór- 
ma mandada dar go rendimento do tabaco: 
«porquanto, diz ella, o provimento d'este ge- 
nero ás comarcas a óbrigavam a fazer gran- 
des despezas, em rasão do ser necessario ter 
um thesoureiro eum escrivão em cada cabe- 
ça de comarca, bem como a ter pessoas que 
vendessem os tabacos nas differontes terras 


de que se compunham essas comarcas, a todas 


as quaes pessoas deviam ser pagos ordena- 
dos; havendo alem d'isto as conducções e que- 
bras do genoro, descaminhos e roubos. que a 
fazenda tinha a soffrer; pois cora impossivel que 
tantos vendedores, feitores e officines fossem 
bomens fieis; acrescendo ser inevitavel no pri- 


meiro anno um grande contrabando, por se, 
estar ú espera que se acabasse a arrematação 


do estanco para o perder e arruinar, o que fa- 
zia crer que, ou se vendesse n'esta cidade todo 


o tabaco, ou se mandasse para as provincias, 


por conta da fazenda, bavia de ser muito pou- 
co o consummo, porque os mesmos quo 0 ven- 
dessem por cónta da fazenda eram os que ha- 
viam de introduzir por contrabando, sendo 
pára estes delinquentes impossivel o castige, 
porque com o mesmo pretexto vendiam tanto 
um como outro tabace». RR ÃO 
A liberdade do estanco estabelecida pela 
referida cartn'regia de 20 de julho de 1699 
pouco tempo durou. À resolução de 3 de abril 
de 1700 prohibiu a qualquer pzssoa o fabrico 
e venda do tabaco, pata pn 
Estando a junta a tratar da melhor fór- 


o ad- 
nistração do tabaco, é em resultado foi extin— 


libras esterlinas ou réis 5.500:0008000, eleva- | 


se mn 5.600:000 libras esterlinas, ou réis 


25.200:000000, ou mais do quadruplo, o que 


receita, e não tolhe o desenvolvimento do con- 
summo, Em França, sendo a renda do mono- 


| demonstra que este systema assegura uma boa 


meço do seculo, quando se estabeleceu a régie, 
'agoru eleva-se a 24.800:0003000 réis, isto é, 


população muito superior á de Inglaterra, de 
haver levantado os preços de venda, e de ser 
o paiz onde a administração por conta do esta- 
do é a muis perfeita. | | 

A respeito de Portugal citaremos o lumino- 


“Antonio José d' Avila, subre o tabaco; diz elle : 
«Se compararmos o augmento de con- 
sumo entre nós quo foi de 22,89 p. ce. nosno- 
venta e oito annos que decorreram de 1759 a 
1856, com o.de 250 p. e; que teve lugar em 
Françanos quarenta é um annos que re 
ram de 1815 a 1855, com o de 102 p. o. que 
se-verificou em Hespanha nos oito annos de 
1847 a 1854, com ode G3ydô p, o. que se rea- 
lisouna Sardonha neste ultimo espaço de tem- 
po, parece-me que: o resultado não póde sor 
favoravel-so systema de arrematação do ma- 
mopolio do tabaco. ss obs 
- Tendo poiso governo deliberado adoptar 
o systema seguido om Inglaterra para tributar 
o consumo do tabaco, em substituição domo- 


As o BONO ahi 


restava fixar o quantum dos direitos a estabe- 
locer nas alfandegas pela entrada dos tabacos, 
de modo que juntos com o imposto de fabrico 
não onerassem esto producto com encargos 
superiores áquelles que sobre elle hoje pesam, 
u fim de permittir à sua venda por preços in- 
feriores aos do contrato, melhorando assim a 
situação do comsumidor, - ” 

- Para proceder n'esta averiguação o che- 
gar a um resultado pratico, o governo partiu 
da base de consummo actual das diversas 0s- 
pecies de tabaco, assim como do conhecimen- 
to da importação para satisfazer aquelle-con- 
summo, e das despezas que se fasem com a 
compra, fabrico e venda do tabaco, para po- 
der apurar, deduzidos todos os gastos do pro- 


para poder lançar os novos impostos sem ag- 
gravar, mas antes melhorar as condições do 
consumo. Segundo as informações que o go- 
verno colheu, este consummo é o seguinte : 


Qualidades Kilogrammas | Valor em réis 


Tabaco em pó...... 363987  102:/0005000 
o pc RÃ 328:976,8 — 709:4408000 
PI . 881.888 665:600 8000 
Folha picada ccigar- 665. pé ME cia 34 
o rilhos. cccnesens. 272:108,97 o 523:224 5000 
Charutos... seveceo 326:288,791 880:1708000 | 
, “1348:908,961 “2 830:4348000 
| de cheiro. . « 864:675,5: -8lk | 
Tabaco | jo fumo ..  980:230,761. 2.018:9948000 
CN 1 844:906,261 2.880:4848000 | 


ta 7 ass sp + a “4 + ” - 
Corresponde a consummo do tabaco de 


polio do tabaco do 7.200:0005000 réis no co- | 


'uão cheguua quadruplicar, apesar de ter ima 


soe bem elaborado relatorio do cxe."º snr.' 


nopolio, pelas razões que ficam ponderadas, | 4 


ducto da venda, qual a latitude que lhe ficava | 4 


oo que fica indi- 
Que parao fabrico das 
Cleide tabaco, em que? 
no Ba-de ter lugar, se 


BTADAS...cccrcorconceros 

Este tabaco terá de quebras na 
fabrica 13 p.c. approximada- 
mente, igual A..ecsssssaso 
Encontrando-se n'ellas o acres- 

cimo que deixa o ane na ra-: 
são de 20 p. c. dos 328:276 ki- 
logrammas, em que se calcula 

o consummo d'esta especio de 

tabaco... ccocercrsocos eo 65:655 


Ficam reduzidas eMEs'quebras as. o .bh! > 195:289 


Producto das ditas 100:000 arrobas em 
tabacos manipulados, ,.s.. seen... 


190:944 


1.3943:511 


que é approximadamente a quantidade que se con- 
summirá. 


Para o fabrico no paiz do tabaco em pó, do 
rapé, do rolo em onças e em cigarros, e de cha- 
rutos, importar-so-hão : 

0d 44)'ahs , ? o 
Kilogrammas de tabaco. . suspensos 1,300:000 
Abatidas as quebras na fabrica, |. 

r 13 p. é. RR | » ; . . o! 169:000 
Encontraudo-se n'ellas o ncres- 

“cimo norapé.......s.. ..... 65:655 


103:345 
Fica sendo o producto liquido em tabaco 
manipulado, kilogrammás........ ay 
E como o consummo provavel será de... 


A importação de tabaco fabricado virá a 
dar-se em 


“ - Computadas assim as quantidades de ta- 
baco manipuladas e para manipular, que se- 
rão importadas, resta ver que direito sorá mis- 
terestabelecer para que a fazenda publica ob- 
teétiha um rendimento igual ao que actualmen- 
tetira pelo monopolio. Este direito dove ser 
aproximadamente o seguinte : 


Sobre 1.300:000 kilogrammas de ta- 


1.560:000 5000 
280:0008000 


DS Sa 4, lo rama, . «see 

100:000 de clinrutos importa- 

o dos, A 28800 réis. , 
48:251 Kilogranmas de ta-. 
baco de outras es- 

- pecies tambem im- 

ON PAS TT rtado,a 18600 ra. 
Imposto sobre o fabrico, 100 réis po 

Encarta ntão dos 1.300:000 kilo- 

grammas importados............ 130:0008000 

Licenças para venda, calculando 10. 
mil casas de venda a 35000 réis ca- 
da uma, termo medio... ...».» ph 


o , 
- — ——— ————— —— 


2.077:2028600 


Sobre 


“77:2015600 


, A 


Abutendo o custo da fiscalisação, que 
ficaa cargo do governo, o que é áia 
hoje de. ....csem rece racsaso 120:0005000 

Fica a importancia liquida de. ..... 1.957:20253600 

que produzivá para o estado o novo 

» systema que o governo propõe. 

Actualmente o contrato produz o £o- 
guinte: | 

Preço da arrematação 1.521:0003000 

Direitos que pagam ua 
alfundega vs coutra- 

tadores pelo despa- 
cho do tabaco 


997:147 3446 1 748:1475446 
Differença a mais pelo nova systema. 209:0593 154 


Partinos da hypothese do consummo 
actual; mas é provavel que oste augmente, 
como tem acontecido até aqui, e ainda mais, 
porque se facilitam uo consummidor diversas 
qualidades de tabaco de fumo, que elle até 
aqui não tinha, ou só podia obter a grande 
custo, e por preços mais elevados. | 

O augmento de consummo que tem havi- 
do entre nós desde 1834 vê-se do seguinte 
mappa extrahido das notas da ementa : 


z . 
CONSUMO PO TABACO 


ANNOS HALITANTES 
- Greminas Valor em rs. 
18940 1833.,, 9.594:534  273,952  485,147 
18399 1843.... 3.763:799 225016 479.539 
1844 a 1850.... 9807:972  225,440  47H,392 
18510 1858.... 3.829:108 306927  651,011 
1859 a 1861... 3.923:410  316,702  657,201 


"Este augmento de consummo que tem ha- 
vido entre nós é incomparavolmente menor 
do queo verificado nas outras nações onde 0 
tabaco não é dado de arrematação, o que 
prova que este systema não é o mais conve- 
niente para o desenvolvimento do consummo 
e apesar d'isso clle tem se dado na escala 
que acabamos de indicar. Sc considerarmos 
o consummo desde o começo do seculo, vere- 
mos quo tem triplicado em França, quadru- 
plicado em Inglaterra, tendo apenas experi- 
mentado entre nós um accrescimo de 24 por 
CONTO; e acaniu no é So sa + 
O consummo medio por habitante, tirado 
tatistica do mr. Maurico Block, cm re- 
o aos homens de idade de mais de de- 


da < 
lação 
zoito annos, é o seguinte: 


| Killogr 

Hanover... So cep co Ra ..... Dedo e... 6,250 
Prussia, Saxonia, GLC... cvereves cos 4876 
Belgica. ildd o doloio CA caiu dn cre djo 0 ..... 4,500 
Paizes Baixos. vue cecncmcer co menasas 4128 
INAMAICA «ee seemcarce sea corta RACE 4,000 
Austrig..c.ccccersecco MO SO QUIS 
Noruega. ...cecerrrrerenco nas dvadl 3,200 
Frsuçõs.coconerricercorc ne names 2,750 
Grau-Bertanha,......cccercresseos vão, MDB 
Hespanha.....ccsecce rss reraen cerco 2,375 
Ny uecin Scato dé CG OD.O 00 00 nO Do SUONNO 00» 0 00 2,185 
Portugal... .. Do 6h GOB ICI. Sia dio 1,750 


- Pela comparação d'estes dados so vê que 
o consummo de Portugal éjinferior ao do mui. 
tas outras nações, e que portanto é pluusivel 
a supposição de que ha-de augmentar, s0- 
bretudo com o novo systems que peruntte à 
Inglaterra u clevação do consumino à mais 
DO por cento do que o nosso, guardadas as 
proporções da. população. ai 

Fundado n estas considerações, que teem 
em seu abono a authorisada opinião do exe.” 
snr. Antonio Jost d'Avila; que já citamos, 
parece-nos que ninguem poderá taxar do exa- 
gerada a hypothese de que o nosso consum- 
mo augmento na totalidade 10. por cento, o 
ue dará um acrescimo de receita na impor- 
tancia de 207:7205260 réis, que addiciena- 
da ao exgedente já calculado de 209:0559 154 
réis dá um augmento total de 416:7559414 
réis. iate ca , É 

Sendo o custo medio do tabaco que se 
consome n'um anno entre nós de 400:000, 
réis, c a despaza de fabricação de 130:0003 
réis, d'aqui resulta uma média de : 


Custo do tabaco por kilogram- 
DONS cui nidicdad cretados eiuiado 26 0.» Reis 297,42 


Despeza com a fabricação. ..... »- 96,66 


o 


Custo do kilogramma do taba- 
co manufacturado.......... >» 394,08 


venda do tabaco, terem 


os que para'a mani- 
1176 q DAL 


pie 


E mais os 3 por cento para 
- emolumentos dos cmpre- 


gados da alfandega. ..... 36 132% E 

O imposto de fabrico de... Sang dé 8100 
PRO O va de SE 
que vendido por... ccecserceresorao 25104,60 
deixará o lucro de ...eveneneasaeee BA? 


correspondente a 21 por cento do capital 
despendido ; deduzindo deste lucro as des- 
pezas de administração: e as commissões do 
venda, ficarão 12 por cento de lucro para o 
fabricante. 

E' evidente que se o fabricante, por effei- 
to da concorrencia ou pelo desejo de augmen- 
tar a venda dos sous productos, limitar o lu- 
cro a uma percentagem menor, e se as des- 
pezas de fabrico, administração e commissões 
de venda se reduzirem, entrégues á activida- 
de e interesse individual, o que é muito pro- 
vavel, isso fará com que o tabaco se venda 
mais barato e se melhore a sua qualidade. Por 
tanto a taxa do direito de entrada e imposto 
de fabrico que se adoptaram diminuem os en- 


906 | cargos que hoje pesam sobre o tabaco pelo 


systema do monopolio. 

O governo não foi procurar para typo da 
reforma que propõe as antigas tabellas ingle: 
zas, em que os direitos eram mais elevados. 
Tomou por baso aultima reforma de Glad- 
stone, consignada no bill de 27 de março de 
1863, no qual reduziu os direitos sobre 0 ta- 
baco, obviando assim em parte os descami- 
nhos, e proporcionando ao mercado este gene- 
ro melhor enónis barato, - EO 

Pelas indicações feitas nos calculos que 
precedem se vê que o direito de entrada es- 
tabelecido por kilogramma dé tabaco em bru- 
to é de 15200 réis, de 25800 réis para os cha- 
rutos e de 1600 réis para quaesquer outras 
especies de tabaco preparado ; o imposto de 
fabrico 100 réis por kilogramma, e o de li- 
conça para venda varia, segundo a importan- 
cia das terras, desde 15200 até 245000 réis. 
Em Inglaterra o direito sobre a materia pri- 
ma é de 15525 réis por kilogramma ; acres- 
cendo mais 5 por cento addicionaes ; ao passo 
que entre nós, pela reforma: proposta ao di- 
reito de 15200 réis só acrescem 3 por cento 
addicionaes ; vendo-se em ultima analyse que 
a nossa pauta é mais favoravel a esta indus- 
tria do que a ingleza. a. 

O governo preferiu adoptar um .direito 
maior de entrada, e estabelecer um imposto 
modico de fabrico e de venda em vez de di- 
minuir aquelle c aggravar estes; porque 
qualquer que seja a fórma e denominação 
do imposto, elle sempre vae pesar do mes- 


“| imo modo, em definitivo, sobre o consummo 


do tabaco; e deve optar -se por aquelle que é 
de mais facil e menos despendiosa cobrança, 
Foi tambem por estas rasões que o gover- 
no propoz que se pagasse na alfandega no 
acto do despacho o imposto de fabricação 
de 100 réis por kilogramma, seguindo n esta 
parte a opinião de Bowring e. Parneh, que 
reclamaram esta moditicação no systema in- 
glez para diminuir os vexames. jPor esta 
mesma ordem de considerações é que o go- 
verno igualmente se afastou do projecto apre- 
sentado ás côrtes em Hespanha pelo ministro 
Bruil em 1855. 

.O govorno estabelece o drawbak oua res: 
tituição do direito: na importancia de tres 
quartos do seu valor só em referencia ao ra- 
pé, porque é esse que faz objecto do nosso 
commercio de exportação, e tixa-o por este 
modo, sem od Pera da verificação da 
quantidade de liquidos que podem ir eucor- 
porados nesta especie de tabaco manufactura- 
do, para evitar processos dificeis de reali- 
sar nas alfandegas, afastando se nesta parte 
da pauta ingleza,ique é muito casuística e com- 
plicada a tal respeito. | 

A commissão do parlamento inglez que 
doú o seu parecer sobre o inquerito dos ta- 
bacos, disse que O systema de liberdade de 
importação, fabrico e venda, nos termos em 
que se acha estabelecido em Inglaterra, era 
o mais adequado para auferir uma boa ren- 
da com uma cobrança facil e segura uma 
vez que se prohibisse a cultura, se não exa- 
gerassem os direitos de entrada e se estabe- 
lecessem leis ropressivas da fraude. A cul- 
tura é e continua probibida entre nós; os di- 
reitos não são exagerados, mas ficam infe- 
riores aos estabelecidos na ultima pauta in- 
gleza. O que resta é organisar uma boa tis- 
ealisação, a exemplo do que se fez em In- 
glaterra, acrescentando à das alfandegas to- 
da aquella que hoje tem o contracto do tabaco, 
concentrando a importação e fabrico por ora 
em Lisboa e Purto, a fim de exercer uma ac- 


“| tiva vigilancia sobre as fabricas e sobro as 


alfaudegas , o manter uma legislação penal 
especial que, posto seja menos rigorosa 0 ve- 
xatoria do que a consignada na lei'de 27 de 
junho de 1857, e no alvará e condições do 
contracto, se conserve todavia tão rigorosa 
e severa quanto é necessario para dar as pro- 
cisas garantias contra os descaminhos abusos 
e fraudes. | 

São cstes os principios baseados n uma 
bem entendida precaução aconselhada pela 
experiencia; que determinaram as diversas 
disposições da proposta de lei que lhe dizem 
respeito. Depois u prática indicará as modi- 
ficações que se possum fazer uo sentido da 
maior liberdade, sem comprometter esta re- 
ceita. Por falta d'estas precauções, o tabaco 
em folha, que se conseguisse introduzir no 
paiz por contrabando, poderia ser manipula- 
do nas fabricas escapando á acção do fisco, 
e o tabaco manufacturado, que do mesmo mo- 
do se introduzisse, poderia dar-so como ma- 
nipulado no paiz, deixando de pagar os di- 
reitos que a lei lho impõe. 

Pelo que respeita ao receio da diminuição 
da renda por efeito do contrabando,não pa- 
reçe ao governo que elle seja fundado ; por- 
que continúa a mesma fiscalisação que hoje 
existe, e O incitamento para o commercio il - 
licito será menor, visto que os tabacos se po- 
dem vender por preços mais baixos, adopta- 
do o systema que o governo propõo. Em 1840, 
dizia mr. Cambon, relator da commissão en- 
carregada de dar o seu parecer sobre a ques- 
tão do tabaco perante a parlamento francoz 
que «o systema da liberdade, diminuindo o 
preço do tabaco, augmentaria o seu consum- 
mo ; que daria os melhores resultados para * 
o commercio e a agricultura ; e quea objec-, 
ção que se fazia com a impossibilidade em | 
que se veria a administração para exercer a ' 
sua fiscalisação, não podia resistir a uma dis-. 
cussão séria», | | 

Hoje as diversas especies do tabaco con- 
sumido entro nós e os seus valores pelos pre- 
ços de venda são os que constam da seguin- 
te tabella : 


| 
| 


| 
| 
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“D'onde se vê que as fontes principaes de 
rendimento são o rapé, que produz 709:4404% 
réis, o rolo em onças é cigarros que produz 
518:3208000 réis, os charutos de 10 réis que 
produzem 608:0005000 réis, ea folha picada 
que produz 523:1289000 réis. 

No rapé não póde haver receio de contra- 
bando, não só porque ô nosso rapé tem um fa- 
brico particular, diverso do dos outros paizes 
e accommodado ao gosto do publico, mas por- 
que o seu preço é menor,poisse vende a 24091 
réis o kilogramma, ao passo que em Hespa- 
nha custa 35263 réis, e em França 258160 réis. 
No rolo em onças e cigarros tambem se não de- 
ve temer o contrabando, nem hoje existe, por- 
que não ha esta especie de tabaco em Hespa- 
nha,e em França se vende a 154980 réis o kilo- 

ramma, ao passo que entre nós o seu preço é 
de 14743 réis. Pelo que respeita aos charutos 
de 10 réis, não os ha nos outros paizes iguaes 
na qualidade e no peso de 4,80 grammas, que 
se vendam por um preço tão modico. Em ro- 
feroncia á folha picada, em onças, o seu preço 
entre nós é de 15917 réis, ao passo que ein 
Hespanha a do tabaco filippino se vendo a 
19919 réis, cado tabaco commum a 149727 
réis o kilogramma, diferença que não dá bas- 
tante margem para os riscos e despezas de 
contrabando; a folha picada superior vende-se 
em França a 25160 réis, e a inferior, que não 
póde concorrer com a nossa, a 13300 réis., 

Portanto vê-se que não temos que receiar 
o commercio illicito no tabaco manufacturado, 
que fórma a base do nosso consummo, e a fon- 
te principal d'esta receita; e tanto isto é assim, 
que o contrabando hoje, segundo as informa- 
ções que o governo colheu, só sc faz em charu- 


tos superiores, principaimente nos denomina -| 


dos «sevilhanos», que sc vendem a 30réis, e 
em alguns outros de maior preço. Ora, o con- 


hoje no nosso consummo geral por um valor 
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devo fazer, quer pelo conhecimento que ha 

Ibago que receberam por transferencia do 
Rato anterior d'aquelle que depois despa- 
irand, e do que tem sido absorvido pelo con- 
Immb; esclarecimentos estes quo estão ao 
alcance do governo. Como esta quantidade 
de tabaco costuma ser, senão para O forneci- 
mento de um anno, ao menos para uma Ee 
de parte d'elte, o estado poderá renlisar desde 
logo uma avultada importancia da receita que 
o tabaco deve produzir ; o que é mais uma ga- 


rantia para não receiar o dé do na ren 
“Seria uma falta de eq o 


de justifi- 
cada contemplação pela sorte dos actuaes em- 
pregados do contracto do tabaco se o governo 
não attendesso a que, pela adopção do novo 
systema que propõe, elles ficariam privados 
da posição permanente com que contavam 
para o seu sustento co de suas familias. Tan- 
to o pessoal de fiscalisação que o governo con- 
serva por carecer d'elle, como o de contabili- 
dade, que aproveitará do modo mais conve- 
niente ao serviço publico, são pois considera- 
dos na proposta de lei, que o governo vos apre- 
senta. p = 
"À ideia de passar do contracto para a li- 
berdade, adoptando por algum tempo a régie 
como systema de transição, arriscaria o estado 
a grandes perdas sem vantagem nenhuma 
para o publico ; obrigaria o thesouro, como já 
tivemos occasião de dizer, a um avultado 
desembolso de capital para a compra da fa- 
brica e dos tabacos, sujeitando-se depois a 
vender pelo que lhe dessem o que havia com- 
prado, e a um desfalque de rendimento neces- 
sariamente resultante d'estas mudanças é 
transtornos deadministração, ficandodepois do 
mesmo modo quem arromatasse os tabacos e à 
fabrica n'uma posição excepcional em referen- 
cia aos outros concorrentes ; por isso que du- 
rante a administração do monopolio por conta 
do estado, este tambem não podia consentir, 
sem sacrifício do rendimento, que se introdu- 
zissem tabacos e se estabelecessem fabricas, 
Do sorte que, o que provavelmente resultaria 
d'esta desordem administrativa, seria o mes- 
'mo que aconteceu em 1700, quando a junta 
do tabaco, existindo a régie, estudava à me- 
lhor fórma de administrar este rendimento, 
isto é, voltava-se á ideia do arrematação como 
'uma necessidade. | | 


tas + . e, 


| Pelo que respeita ds ilhas adjacentes 0 go- 


|'verno, accedendo ás reclamações de ha muito 


foitas por aquelles povos, e querendo experi-. 
entar um outro regimen que cria uma nova 
fonte de riqueza publica sob o ponto de vista 
agricola, propõe quo alli se AR ala liber- 
dade de cultura, fabrico c venda do tabaco, 
recebendo o estado o equivalente da renda Ji- 
quida que das ilhas tira o conctrato,em direitos 
de entrada estabelecidos com caracter prote- 
ctor da nova cultura, e cm addicionaes às con-, 
tribuições directas que as mesmas ilhas pagam, 
Por este modo poder-se-ha tentar a expe- 
riencia da livre cultura e fabrico do tabaco no 
archipelago dos Açores e Madeira, debaixo dos 
melhores auspicios para o seu bom exito, de- 
sembaraçando os proprietarios, que se dedica- 
rem a esta nova exploração, do imposto sobre 


summo de charutos superiores entra apenas | a cultura que, sobre ser de muito difícil e vo- 


xatoria cobrança, tolhcria, por não poder dei- 


ixar deser gravoso, o desenvolvimento d'esta 
"industria. Se a experiencia produzir um bom 
resultado, como parece devor esperar-se,crear- 
so-ha uma nova fonte de riqueza para as ilhas, 
que poderá compensar a falta da prodacção vi. 
'nicola, e fornecer tabaco nacional em concor- 

rencia com o estrangéiro para a fabricação 


de 50:0005000 réis; por conseguinte já se vê 
ê o risco de contrabando n'esta parte pouco 
esfalque póde produzir na renda. Nos charu- 
tos de 20 réis,de que se vendem hoje 166:000) | 
reis tambem pelas mesmas razões ponderadas 
a respeito dos charutos de 10 réis, pouco ou 
nada ha a temer da concurrencia illicita. 


CT TT mm 
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" Emaquanto ao descaminho no que respeita 
ao tabaco em bruto, é pouco do receiar, por- 
que o contrabando é muito mais dificil e me 
nos productivo em objectos de grande volume 
e pequeno valor, como esté é. Além d'isso, em 
Hespanha é prohibida a venda da folha do ta- 
baco, e portanto pela fronteira de torra não 
temos a recciar a sua introducção; e em re- 
ferenoia ás costas maritimas é a do Algarve, 
pela sua proximidade do Gibraltar, que mais 
se presta ao commercio illicito, a que temos 
meios de obviar concentrando alliuma maior 
e mais activa fiscalisação. y 

Tendo o governo melhorado a organisação 
do regimen fiscal nas fronteiras, e juntando 
agora a esta fiscalisação a que pertencia ao 
contrato do tabaco, não ha motivos para sup. 
por que não seja bastante eficaz. Demais, te- 
mos & vigilancia e fiscalisação interna nas fa: 
bricas e nos districtos, para evitar a cultura 
da herva santa, que será complemeutar & das 
fronteiras terrestres e maritimas, o poderá ap- 
prehender qualquer tabaco que tenha efcapiilo 
sem prear o direito. 

governo não vê lima motivo para que se 
poi a probabilidade do augmento de con- 
trabando, que produza um desfalque na renda 
do tabaco; antes pelo contrario, todas as razões 
ponderadas auctorisam a suppor que esse des- 
falque deverá ser menor. 
' Por ultimo acroscentaremos a opinião emit- 
tida pelo exe.=º snr. Antonio José d'Avila, no 
seu Já citado relatorio, sobre este ponto; diz 
elle: « A unica objecção plausivel que so póde 
fuzer ao estabelecimento d'este ultimo systema 
régie é o recoio de que a fiscalisação affrouxe, 
eo contrabando auginente por tul fórma, que 
diminua muito o rendimento d'este monopos 
lio; porém este receio não póde justificar-se em 
vista dos resultados que sc teem obtido na Hes- 
ra paiz muito mais accessivel ao contra- 
audo duque o nosso Portugal, quando não 
fosse sendo pela circumstancia de ter Junto a 
si Gibraltar e as provincias vascongadas que, 
como já observei, são pelus seus fóros isentas 
de monopolios, e innundam com muita facili- 
dade de generos estuncados as provincias li- 
mitrophes, como é conhecido em toda a Ies- 
panha e consta dos documentos.que remetto 1 
v. exc.* » 


«Nem comprehendo como possa haver esse 
receio, depois dos factos que expuz, e que tor- 
nam patente o insignificante augmento que 
tem tido entre nós esto rendimento nos ultimos 
cem annos, quando a população tem conside- 
ravelmente augmentado, e o consummo do ta 
baco cresce todos os dias. n'uma grande pro- 
gressão. Se o consummo legal não E 
pois este augmento, é porque o contrabando 
cresce tambem na mesma, ou em quasi igual 
progressão, o que prova a inefficacia do syste- 
ma actual para o reprimir, » 


Na proposta de lei, que o governo tem a 
houra de vos apresentar, declara-se a obriga 
ção que teem os contratadores de pagar os no- 
vos impostos por todo o tabaco que tiverem no 
momento de terminar o contrato ; sendo lóra 
de duvida que elles não te:m direito de .se 
subtrahir á regra commum applicavel a todos 
os fabricantes de tabaco, À quantidade d'esto 
gencro existente em todos os depositos e ad- 
minisirações do contrato que deve ser submet- 
tida ao pagamento de direitos, deduzidos os 


qu já pagaram pela pauta em vigor, uão 6, 
ifficil de verificar independentemente da do- | 


d'este genero no continente doreino. 

“Ha mais tempo que o governo desejára 
ter apresentado a proposta de lei, que sub- 
mette agora à vossa apreciação; mas 08 no- 
gocios importantes que lhe occuparam a at- 
tenção e a do parlamento na anterior sessão 
legislativa não lhe permittiram dedicar a este 
tão grave assumpto todo o estudo e medita- 
ção que elle exigia, a fim de escolhor, entre 
os diversos systemas, aquelle que lhe parece 
resolver esta questão do modo mais conve- 
niente no paiz. Nem d'esta demora se lhe afi- 
gura que resultassem inconvenientes, porque 
qualquer que fosse a anticipação com que o 
governo apresentasse a sina proposta, em re- 
ferencia ao prazo om que deve terminar 0 con- 
trato, é certo quo, pelas condições d'este, não 
é permittida, emquanto elle durar, a introdu- 
cção de tabacos, nem o estabelecimento de fa- 
bricas para os preparar. Do sorte que a pre- 
venção só poderia servir para que aquelles que 
se quizessem dedicar a esta industria tivea- 
sem oceasião de fazer algumas combinações, 
ou encommendar alguma remessa de tabaco 
PRA a epocha em que começasse a vigorar & 
iberdade do fabrico, acrescendo, pelo que res- 
peita ao tabaco de fumo, que a concorrencia 
é facil de estabelecer em muito breve tempo, 
vista a proximidade dos principaes depositos 
deste genero, que se acham em Gibraltar, em 
diversos portos de Inglaterra o da Hollanda. 

O governo,sollicito no empenho de facilitar 
quanto possivel a concorrencia em beneficio do 
consuminidor, chamou a attenção do publico 
por portaria de. de janeiro do corrente anno 
sobre à faculdade que cada um tinha de en- 
commendar tabaco e de o fazer depositar na al- 
fandega de Lisboa, para os poder ter á mão no 
momento em que termine o contrato e comece 
o novo regimen de liberdade. Para assegurar 
mais o publico de que os preços de venda das 
diversas especies de tabaco não serão augmen- 
tados por effeito de faltar no primeiro momen- 
to a concorrencia, pelo menos em certa escala, 
basta lembrar a obrigação que pela condição 
13.º do contrato teem os contratadores de dei- 
xar tabaco das diferentes especies para 0 con- 
summo de dous mezes, além do praso em que 
elle finda; o que desvanece todo o receio de que 
possa haver falta de tabaco ou elevação dos 
preços, pelo menos durante csses dous mezes. 

Fundado nas considerações que acabo de 
expor-vos, tenho a honra de submetter á vossa 
approvação a seguinte 


PROPOSTA DI LEI 


Artigo 1.º Fica abolido o monopolio do ta- 
baco desde 1 de maio de 1864. | 

Art. 2.º Do referido dia 1 de maio em dian- 
te, é livre o fabrico e venda do tabaco no con- 
tinente do reino, ilhas adjucentes e Macau, 

Art. 3.º, To a a p ssoa ou associação que 
quicer fabricar ou vender tabaco no continente 

o reino, deve previamente babilitar-se com a 
competente licença. 

$ 1.º O governo designará, se assim o jul- 
gar conveniente, as terras onde, além das ci- 
dades de Lisboa e Porto, poderão ser estabe- 
lecidas manufacturas de tabaco. 

$ 2.º Uma lei especial regulará o fabrico, 
venda e cultura nas ilhas adjacentes (Açores e 
Madeira). 

Art, 4.º De todos os tabacos que se impor- 
tarem pagar-se hão nas alfandegas os seguin- 
tes direitos : 

Tabaco em folha ou em rolo, por kilogram- 


claração dos contratadores, quer pelos vare- ma 19200 réis; 


jos que se deve dar, e inventario geral que 


Charutos, por kilogramma 29800 réis; 


Outras quaesquer especies de tabaco mani- 
pulado, por kilogramma 13600 réis. 
$ 1,º Não é applicavel ao tabaco a dispost- 


ção do artigo 27.º dos preliminares da pauta | 


folha ou em rolo 96: p |. 
0a 


geral das alfandegas, 
$ 2.º O tabaco em folha ou em rolo só 
derá ser importado pelas alfandegas de Lisboa 
e Porto, e não poderá ser despuchado senão 
para as fabricas devidamente habilitadas. 
“Art. 5.º Pela exportação do rapé fabrica- 
do no paiz haverá a restituição de tres quartos 
do direito. | 


Art. 6.º O tabaco de manufactura nacio- É 


nal, uma vez exportado, não poderá ser mais 
admittido, ainda mesmo a pretexto de benefi- 
ciação, e aquelle que for encontrado nas alfan- 
degas em estado de ruina será inutilisado. . 

Art. 7.º Todo o fabricante de tabaco fica 
sujeito a um imposto de industria na razão do 
100 réis por kilogramma de tabaco em rolo ou 
em folha, que despachar para a fabrica; sendo 
este imposto pago no acto do despacho. 

Art. 8.º Todo o individuo que quizer ven- 
der tabaco manipulado é obrigado a munir-se 
* da competente licença, com prévio pagam 


de um imposto, o qual será de 14200 até 24 a 


réis, conforme 
da for feita. aims fes 

$ 1.º Estas licenças não isentam os vende- 
dores de tabaco de outras contribuições a que 
estiverem sujeitos pelas industrias que exerce- 
rem, 

$ 2.º E' prohibida a venda do tabaco que 
não for manipulado. 


o local e o modo por que a ven- 


Art. 9.º Pela infracção ao disposto no arti- | 


go antecedente, ficam sujeitos os infractores a 


uma multa, que não será inferior a dez vezes 0 | 


valor da licença nem superior a vinte. 

Art. 10.º Todo o estabelecimento onde se 
fabricar tabaco fica sujeito à immediata inspec- 
cão e fiscalisação da authoridade que para isso 
for designada pelo governo, a qual conhecerá 


qu quantidades se fabricam de tabaco, ce suas | 


ifferentes especies, bem como se n'esse fabri- 


co se empregam hervas ou plantas estranhas | 


ao tabaco, ou quaesquer ingredientes nocivos á 
O 

Art. 11.º E' prohibida no continente do 
reino a plantação e cultura do tabaco (herva 
santa), e toda a pessoa que plantar, semear ou 
cultivar tabaco, fica sujeita ás mesmas ponas 
que os descaminhadores de direitos do tabaco; 
isto além da destruição da mesma plantação: 

Art, 12.º Aquelle que no fabrico do tabaco 
empregar hervas ou plantas estranhas ao 
mesmo tabaco, ou outros quaesquer ingredien- 
tes prejudiciaes à saude publica, será conde- 
mnado na multa de 5005000 réis a 1:000,;3000 
réis. 

$ unico. No caso de rcincidencia será con- 
demnado no dobro da multa e no encerramen- 
to da fabrica; não lhe sendo mais pormittido 
abrir estabelecimento d'esta ordem. 


Art. 13.º Aquelle que commetter o crime 
de descaminho de direitos do tabaco será pu- 
nido, além do perdimento do « enero apprehen- 
dido e dos transportes, com uma multa no 
tresdobro do valor do tabaco, comprehendidos 
os direitos, e dos transportes; e com prisão de 


um mez a um anno, segundo a gravidade do 


crime, 

$ 1.º Nos casos de reincidencia as multas 
serão impostas em dobro pela segunda, e-em 
tresdobro pela terceira vez; ca pena de prisão 
poderá ser respectivamente applicada até dous 
etres annos; mas sempre será contado aos 
réus no cumprimento da pena o tempo de 
prisão soffrido durante o processo. 

$ 2.º As penas estabelecidas n' este artigo 


são applicaveis áquelles que, sendo sabedores 
de que os direitos não foram pagos, commer-| 


ciarem em tabaco, 


Art. 14º Quando o crime de descaminho 
de direitos do tabaco for praticado por indivi-| 
a concorrentes em uma ou mai- salas onde não 


duo, que exerça qualquer funcção publica, 


sentença condemnatoria importará o perdi- 


mento damesmu funcção. 

Art. 15.º Aquelles que auxiliarem de qual- 
quer modo o descaminho de direitos do ta. 
baco serão considerados como cumplices no 
mesmo crime. | | 


Art. 16.º Toda a authoridade civil, mili- 


tar ou judicial, que deixar 


os infractores ao disposto na presente lei, ou. 
quenão promover os respectivos processos, 
será punida nos termos da lei commum em 


vigor., 


Art. 17.º De toda a tomadia de tabaco te- 


rão os apprehensores e o denunciante, quando 


o haja, metade do producto d'ella; se porém a 
apprehensão se verificar tambem no réu, n'cs- 
te caso dous terços do mesmo producto per- 


tencerão áquelles. ? 


Art. 18.º Nos processos de tomadias de 
tabaco observar-se-ha, no que for applicavel, 
na conformidade da presente lei, o disposto 
nos artigos 349.ºa 354.º e seus paragraphos 
da novissima reforma judiciar'a. . 

“$ 1,º Não é admissivel fiança n'estes cri- 
mes. 
$ 2.º Os réus presos serio sempre remet- 
tidos ao poder judicial dentro de vinto e qua- 
tro horas. | 

Art. 19.º De todo o tabaco que ficar em 
ser, findo o actual contrato, quer nas fabri- 
cas, quer nas administrações, nos estancos ou 
em quaesquer depositos, pagará o mesmo 
contrato os direitos e impostos estubelecidos 
na presente lci, levando-se todavia cm conta 
no direito de entrada aquello que os contrata- 
dores tiverem pago na alfandega quando des- 
pacharam o tabaco para a fabrica. 

Art. 20.º Todos os estabelecimentos onde 
se arrecadar, fabricar e vender tabaco ficam 
sujeitos inspecção das authoridades de saude 
conforme a legislação e regulamentos sanita- 
rios em vigor. 

Art. 21.º Osactuaes empregados na con- 
tabilidade do contracto do tabaco ficam con- 
siderados como se tivessem pertencido a uma 
repartição publica, para o cffeito de serem 
considerados como addidos ás diversas repar- 
tições do Estado, a cujo serviço ficam obri- 
gados ; abonando-se-lhes os seus “venciman- 
tos nos termos do artigo 2.º do decreto de 
16 de janeiro de 1834, quando não conti- 
nuarem a ter vencimento c emprego na em- 
preza do extincto contracto. 

S unico, Em igualdade de circumstancias 
o pessoal cstipendiado, nos termos d'este ar- 
tigo será preferido na admissão para os em. 
pregos das repartições do estado; cessando 
desde então o vencimento concedido por cs- 
ta lei. 

Art. .22.º Os actuaes empregados na fis- 
calisação do contracto do tabaco ficarão en- 
corporados, pare todos os effeitos, no pes- 
soal da fiscalisação externa das Alfundegas, 
e em tudo a elle equiparados. 

Art. 23.º O governo fará todos os regula- 
ir necessarios para a boa execução d'os- 
ta lei, ; 

Art. 24.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Secretaria de Estado dos negocios da fa- 


Thomaz Lobo de Avila. 


; zenda, em 19 de janeiro de 1864, — Joaquim 


Conservadores 

(Continuado do n.º 11). | 
Tomando em consideração o relatorio do minis- 
tro e secretario de Estado dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, hei por bem decretar o seguinte: 


Artigo 1.º O primeiro movimento dos lugares 
de conservadores privativos dos registros de hypo- 
thecas, direitos e oncargos prediaes, e de seus aju- 
tantes, bem como o provimento dos ditos lugares que 
de futuro vagarem, e não houverem de ser providos 
titulo de reintegração ou transferencia, deverá re- 
cahir em bachareis formados em direito pela Univer- 
sidade de Coimbra, que tenham sido approvados em 
concurso nos termos d'este decreto. 

Art. 2.º De todos os individuos approvados em 
concurso, nos termos do artigo antecedente, se irá 
formando no ministerio dos negocios ecclesiasticos e 
de justiça uma lista de candidatos nos reforidos lu- 
gares de conservadores e ajudantes, o sobre elles, so- 
ja qual for o concurso em que se tenha verificado a 
approvação, recahiri a nomeação para os lugares va- 
gos de que trata o presente decreto. 
| Art.3º O governo todas as vezes que o julgar 
conveniente mandará abrir concurso para o provi- 
mento de lugares de conservadores e ajudantes. 

Art. 4.º O praso para admissão de requerimentos 
o concurso será annunciado na folha official do go- 
verno e durará por trinta dias consecutivos a contar 
da publicação do annuncio. Os bachareis que residi- 
m nas ilhas adjacentes poderão remetter os seus 
requerimentos á secretaria de Estado dos negocios 
cclesiasticos e de justiça em qualquer epocha e se- 
io admittidos no primeiro concurso que se abrir de- 
ois da entrada d'elles. | 
Art.5.º Os requerimentos deverão conter a de- 
laração da naturalidade e domicilio do requerente e 
ser acompanhados dos seguintes documentos: 
1.º Certidão de bacharelato e formatura em di- 
reito pela Universidade de Coimbra no original ou 
em publica fórma; 
2º Certidão de prática de fôro por dous annot 
consecutivos; 
| 3.º Certidão de idade ; 

4.º Decumento comprovativo da isenção do re- 
crutamento ; 
5º Folha corrida em tempo assim da terra da 
naturalidade como da residencia ; 

6.º Quitação com a fazenda publica, se o con- 
corrente tiver exorcido emprego d'onde lhe pudés- 
se resultar responsabilidade fiscal ; + 
| 7.º Certidão de pagamento de direitos de mer- 
cê e séllo a que o concorrente estivesse obrigado ; 

8.º Certidões ou attestados.em fórma de habi- 
litações litterarias ou serviços allegados, e da qua- 
lidade d'elles, 

S unico. À certidão de que tracta o n.º 2.º se- 
rá passada pelo delegado do procurador regio da 
comarca respectiva ou pelo advogado em cujo es- 
criptorio o requerente tiver praticado, sendo n'este 
ultimo caso abonada pelo delegado da comarca. 

Art. 6.º Os candidatos, que nas informações 
litterarias da Universidade não tiveram pelo menos 
maioria de votos que os qualifique como bons, não 

serão admittidos no concurso, 

Art. 7.º Findo o praso para a admissão dos 
requerimentos terá lugar o exame dos candidatos, 
o qual será feito por meio de exercicios escriptos 


verno, bavendo sempre um interyallo nunca menor 
de dez dias. 

Art, 8.º Os exercicios escriptos de qué trata o 
artigo antecedente serão feitos perante o ministro e 
secretario de Estado dos negocios ecclesiasticos e de 
dg o qual para esse fim scrá acompanhado pe- 

os empregados da respectiva secretaria que julgar 


nistro designar antes do exame ou durante elle. 

Art. 9.º Os exercicios de que tratam os nrtigos 
antecedentes terão lugar no mesmo Jia para todos 
os candidatos, havendo para ellea um só ponto, que 
será tirado à sorte no dia do exame & hora que for 
designada no respectivo annuncio. 

Art. 10.º Para a extracção do ponto em cada 
concurso haverá uma serie d'elles, que pão será de 
menos de doze de direito civil, quatro de direito 
commercial'e quatro de legislação fiscal, Seis dos 
pontos de direito civil recahirão exclusivamente so- 
bre a legislação bypothecaria, e todos os outrus 
pontos serão organisados de maneira que tenham 
com ella estreitas relações. 

Art. 11.º O ponto será extrahido pelo primcei- 
| ro concorrente segundo a ordem alphabetica, entre- 
| gue à pessoa que presidir ao exame e lido em voz 
alta. Seguidamente será entregue o ponto a cada 
um dos oppositores para poder conferir, com elle o 
que tiver escripto. | : 

” & unico. O ponto extruhido será depois inutili- 
sado e substituido por vutro diflefente,porém da mes- 
ma especie, no concurso que se seguir. 

Art. 12º Extralidos us puntos ficarão todos vs 

e- 
rão communicar com pessoa alguma estranha A sra 
do concurso. 

Art. 13º Os concorrentes terão tres horas para 
responder subre o ponto, uo fim das quacs a sua res- 
posta escripta no estado em que se achar, sendo as- 
signada c rubricada em todas as suns paginas, será 
por enda um entregue no ministro ou a quem por 
delegação d'elle assistir uo exame, que tambem ru- 

| bricará todus as paginas escriptus c fará fechar e 


de proceder contra | lacrar sem serem lidos os exercicios de todos os 


oppositores para serem abertos ce examinsdos nus 
termos do urtigo 17.º 

Artigo 140 Se no acto do exame faltar algum 
dos concorrentes, seja qual for a causa, não ficará 
por isso adiado o referido exame, mas o concorren- 
te não fica por essa falta inhibido de vir a outro 
concurso que haja de seguir-se. sas 

Art. 15.º Nos tres dias immediatos 4 conclusão 
dos exercicios será convocado pelo ministro e secre- 
tario de Estado dos negocios ecclesiasticos e de 
justiça um jury especinl para examinar as provas 
escriptas, procedendo depois à votação sobre o me- 
recimento de cada um dos candidatos, dando-lhe a 
classificação que da mesma deva resultar. 

Art. 16.º O jury de que tracta o artigo an- 
tecedente terá as suas reuniões na secretaria de 
Estado dos negocios ecclesiasticos c de justiça, e 
será presidido sempre pelo respectivo fninistro. O 
jury será composto de dvus membros do ministerio 
publico superior, de dous juizes de 2* instancia e 
de um inagistrado superior do administração , os 
quaça sorão convidados pelo referido ministro ; sen- 

o os juizes de 2º instancia sobre proposta do 
presidente do respectivo tribunal. 

Art. 17.º Reunidos os membros do jury,e achan- 
do-so constituido, serão perante elle abertos os exer- 
cicios escriptos, e terá lugar o seu exame, seguindo- 
so a votação sobre cada um dos candidatos por or- 
dem alphabetica. , 

S unico. Se faltar um dos membros do jury por 
impedimento repentino não será por isso adiado o 
exame ; e n'esse caso o ministro que preside terá vo- 
to de qualidade, havendo empate; Mas so faltar mais 
de um dos vogaes ou se faltar o presidente o exa- 
mo ficará differido para novo dia que se ha-do de- 
signar. 

R Art. 18º A clussificação de cada um dos can- 
didutos será conforme com o resultado da maioria 
dos votos, e comprebenderi tres graus; 

tº Muito bom, para os que satisfizerem de um 
modo distibeto ; E 

2.º Bom, para os que satisfizerem completa- 
mente, mas sem distineção. 

3.º Esperado, para os que não chegarem a sa- 
tisfazer esmpletamento. 

(Continia.) 
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Decreto mundando proceder á eleição de um 
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CORTES . 


Camnrn dos E deputados 
(Sessão de 20 de janeiro de 1864) 


PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO 
Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 68 enrs. deputados. 
Acta approvada. 
“À correspondencia teve o devido destino, 
Téve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
J. A, do Souza, consiguando algumas isempções ao re- 
crutamento maritimo, 2d 
Foi admittido c enviado às commissões respe- 
etivas. 


* 


no dia que for annunciado na folha official do go-|. 


O snr. Freitas Branco mandou para a meza uma 
representação dos amanuenses da secretaria da jus- 
tiça, pedindo augmento de vencimento, e fez algu- 
e para mostrar a justiça d'esta pre- 
enção. 7 a 

- O sor. Palmeirim pediu que a meza providen- 
ciasse sobre a vacatura que deixou na commissão de 
guerra o snr. João Chrisostomo. e é 

Continuando, mandou para a meza um requeri- 
mento, para que seja remettido à commissão de guer-. 
ra o decreto que reformou a eschola militar, porq 
só lhe foi mandado o decreto que diz respeito à reor- 
ganisação do exercito. 

O snr. Sepulveda Teixeira mandou para a meza 
um projecto de lei, 

Leu-se um requerimento do gnr. Sant' Anna,para 
que, dispensada a impressão, se discuta na primeira 
parte da ordem do dia o parecer da commissão de 
guerra que approva ns alterações feitas na outra ca- 
mara ao projecto de lei que concede certas vantagens 
aos sargentos que serviram na junta do Porto. 

Foi approvado, e seguidamente leu-se o pare- 
cer, qo foi igualmente approvado. 

snr. Torres e Almeida disse que não estando 
hontem presente quando o gnr, visconde de Pindella 
deu conta 4 camara dos acontecimentos de Fafe, não 
sabia se s. exc." lançou então algumas palavras de 
desfavor sobre n authoridade superior administrati- 
va do districto de Braga, mas podia asseverar que 
essa authoridade, logo que soube d'esses aconteci- 
mentos,que não sabe se são como os conta a impren- 
sa, suspendeu-o administrador do concelho de Fafe, 
nomeou outro de fora, e mandou syndicar dos factos. 
a Que | quem! pratica) assim mostra querer ser 
justo. 

O sur. visconde de Pindella disse que já hontem 
fez justiça ao actual governador civil de raga, de- 
glarando que d'elle esperava prompto remedio para 
os males que se estavam soffrendo em Fafe. 

O snr. Heurique de Castro mandou para a meza 
um requerimento, pedindo que se lhe conceda a pa- 
lavra para um negocio urgente logo que esteja pre- 
sente o snr. ministro da marinha. 

Foi approvado, | abria sm 

O sur. Aragão pediu por parte da.commissão de 
administração que lhe seja ageregado o sor, Braam- 
camp. ' 

Foi approvado. 

ORDEM DO DIA 

O sur. presidente disse que como não estava 
ainda representado o governo, não se podia entrar 
já na discussão do prejecto de resposta ao discur- 
se da coroa, é por isso continuava a discussão na 
generalidade do projecto de lei n.º 114 sobre cellei- 
ros communs. 

O sur. Ferreri fez algumas considerações, mos- 
trando & conveniencia d'esta medida ; mas julgando 
que no projecto se devem fazer algumas amplia- 
ções, mandou para a meza duas propostas para este 

m. 


Ficaram reservadas para quando se tratar da 
discussão especial, 

Seguidamente foi approvado o projecto na ge- 
neralidade. | lj 3, 5 Wa 

O snr. presidente disse que como está presente 
o governo passava-se à 2* parte da ordem do dia, 
que é a resposta ao discurso da coroa. 

Leu-se na meza e é a seguinte: 

- (Já a publicamos no nosso n.º 13 de 18 do cor- 

rente.) À e . 
| O snr. presidente disse que sobre esto projecto 
ha uma só discussão, na generalidade, devendo ser 
a votação por paragraphos. 


-  Osnr. Antonio de Serpa disse que não contava 
fallar na resposta ao discurso da coroa, se ahi se 
não desse já um voto de approvação a uma operação 
financeira, a qual julgava que só devia ser tratada, 
quando o governo apresentasse os documentos que 
pediu, para ser devidamente apreciada. 

Que tanto a falla do throno como a resposta 
apresentam uma excepção ás anterjores;-o principal- 


convenientes, ou perante a posso que o mesmo mi- | mente não deixa de admirar que na resposta se dê 


já uma approvação a actos do governo que a cama- 
ra ainda não examinou. 
Fazendo breves considerações sobre o que se 
diz ua resposta com relação ús medidas do governo 
Sobre a regularidade da contabilidade geral, que 
| tem achado duvidas da parte da junta do credito 
publico, e a da organisação do exercito, notou sobre 
esta, que apezar dos elogios que selhe fazem no dis- 
“curso da coroa, deu em resultado a sabila do snr. 
ministro da guerra, propondo-sc depois a annullação 
do decreto da reorganisaçãe do exercito; sendo para 
admirar que a solidariedade ministerial fosse aban- 
“donada n'este ponto, quando é certo que o voto de 
' confiança que se deu parafa reorganisação do exerci- 
'to foi concedido ao governo, e não especialmente ao 
| spr. ministro da guerra. 

Que tambem ecra para adinirar que o governo 
viesse annunciar que tinha nomeado uma commissão 
- para rever o regulamento da lei do credito hypothe- 
| cario, estundo ainda o paiz privado dos beneficios 

d'esta lei, constando até que cssa commissão julga 
que é neeessario que essa lei volte ao parlamento 
para se lhe fazerem alterações necessarias para a sua 
execução. 
Passou a E ir especialmente do empresti- 
: mo de 2.500:000 libras: disse que tendo elle sido 
“contratado abaixo da cotação dos nossos fundos, 
não se póde dizer que seja o emprestimo mais vane 
tajogo que entre nós setemfeito, 

* Historiou o que o snr. ministro da fazenda tinha 
dito na sessão passada, quando disse que as necessi- 
dades do thesouro eram muito menores do que as 
que tinha mencionado o sur, Cazal Ribeiro, e logo 
poucos mezes depois foi contrahir um emprestimo 
muito superior, deixando de o contrahir no paiz,onde 
us factos mostraram que havia disponiveis capitnes 
superiores, e fazendo promessas a capitalistas de 
negociar com elles, quando já tinha contratado com 
a caza Stern. . 

Munido da copia da correspondencia que houve 
entre o sor. ministro da fazenda e a casa Knowles & 


Foster, quiz, em vista d'ella, mostrar que o empres- | 


timo não foi tratado nas condições mais vantajosas 
em qe o pudera ser. 
% depois de discorrer largamente sobre este 
assumpto, mandou para a meza a correspondencia 
a que tinha alludido, pedindo que estes documentos 
sejam publicados no «Diarios, e á vista d'elles so 
apreciará melhor esta questão. » Midas PH é 
“Os documentos manduram-se publicar no «Dia- 
ro», . 4 248” 

O snr. ministro da fazenda começou agradecen- 
do a plucidez com que foi tratado pelo procedente 
orador e estimou muito quo trouxesse a questão a 
estes pontos, pura tor occasião de se justificar das 
arguições que se lhe tem feito, sentindo que se tor- 
nassc ecco dos interesses dos capitalistas, porque a, 
questão não é saber se algum capitalista deixou 
de ganhar, mas se o emprestimo foi negociado nas 
melhores condições para o paiz, e é debaixo d'este 
ponto de vista que só e unicamente deve ser apre- 
ciado; e os documentos emanados de um d'esses ca- 
pitalistas são altamente suspeitos, 

Tendo dado n hora, ficou com n palavra rescr- 
vada para a sessão seguinte. 

O sur. ltda dando para ordem do dia de 
ámanhã trabalhos em commiasões e para sabbado & 
mesma, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


Vas E pares 
bo Ra | 


e. 


INTERIOR 


Lisboa 20 de janeiro 

(Corrosp. part. do «Commercio do Porto») 

Os deputados da opposição reuniram-se 
hontem no escriptorio da «Revolução de Se- 
tembro» para assentarem no modo como de- 
viam entrar na discussão da resposta ao dis- 
curso da coroa.” 

Fallou primeiro o snr. Fontes, e disse que 
a sua primeira opinião e de muitos dos seus 
collegas era não fazer questão da resposta ao 
discurso do throno, no caso que ella fosse redi- 
gida em fórma que o silencio da opposição não 
lhe pudésse com prometter o direito de aprecia- 
ção de actos importantes do governo, contra os 
quaes a opposição não podia deixar de se pro- 
nunciar; mas que, dizendo-se na resposta ao 
discurso da coroa que o ultimo emprestimo ti- 
nha sido contrahido em condições mais vanta- 
josas que nenhum outro anterior, não podia a 
opposição deixar de se occupar agora pelo me- 
nos d'esta operação financeira. : 

E assim se resolveu, depois de terem falla- 
do os snrs. José Maria de Abreu e Bivar. 

- À esta reunião assistiram quasi-todos os 
deputados da opposição que estão em Lisboa, 
“quo são 54. 


| Começou hoje na camara electiva a discus- 


são da resposta ao discurso da coroa, Abriu o 
debate o snr. Antonio de Serpa, que orou mais 
de hora e meia. S. exc.* occupou-se principal- 


mente da questão do emprestimo, discorrendo 
largamente sobre esta operação, e combaten - 


- : t WE as o 
do-a na essencia e na fórma com ratdo vigor. | 
= à za ts » Det HAM 


Quasi no fim do seu discurso, leu s. exc.* à 
camara alguns trechos da correspondencia ha- 
vida entre os snrs. Knowles & Foster, de Lon- 
dres, e o snr. ministro da fazenda, a respeito do 
emprestimo ultimo, correspondencia que o snr. 
ministro da fazenda disse, n'uma interrupção, 
era particular e não lhe haver merecido as hon- 
ras de uma resposta, dpi 

A requerimento do snr. Antonio de Serpa 
resolveu a camara que a referida correspon- 
dencia fosse publicada no «Diario» de áma- 
nhã. 

O snr. ministro da fazenda apesar de fal- 
tarem poucos minutos para dar a hora, co- 
meçou a responder ao snr. À. de Serpa, co- 
meçando por dizer que lhe agradecia a urba- 
nidade e serenidade com que nota entrado 
na discussão do emprestimo, e declarando 
que fazia intima justiça ás suas intenções, 
mas que lamentava que s. exc.* fosse in- 
voluntariamente instrumento de capitalistas 


despeitados. Disse que não tinha respondido | 


a algumas das cartas que tinha lido o snr. 
A. de Serpa, porque não era mestre de edu- 
cação dos capitalistas, mas que havia de 
mostrar agora a falsidade das suas palavras 
e accusações. 0 o pes tOS 

E mal lhe vai se o não fizer cabalmen- 
te, porque a assemblea pareceu-nos que f- 
cou mal impressionada com o discurso do sur. 
A. de Serpa, e principalmente depois da his- 
toria dos documentos de quejá fallamos. 

Parece que a opposição não levantará mai 
nenhuma questão nesta discussão, pelo menos 


assentou n'isso na reunião de hontem à noite. 


A commissão de guerra ainda não accor-|n 


dou no parecer que deve dar sobre o projecto 
de lei apresentado pelo snr. ministro da guer- 
ra para ser annullado e declarado de nenhum 
effoito o plano da organisação do exercito. O 
negocio offerece grandes difficuldades, porque 
já se tinham feito promoções e despachos pela 


nova organisação do exercito, e por tanto a! 


annullação d'esta organisação vai ofender di- 
reitos creados por lei, que não podem ser des- 
truidos sem que á lei, que annulla a primeira, 
se dê effeito retroactivo... 


De todos estes ambaraços se tinha livrado 
o governo se adoptasse a proposta do snr. 
Camara Leme ou tivesse apresentado outra 
no mesmo sentido. A organisação do exercito 
ficava suspensa na sua execução e o que 
tava feito estava feito. , 

* Não sabemos como o snr. ministro da guer- 
ra, que é um dos promovidos pela referida or- 
ganisação do exercito, seha de sahir destas 
dificuldades, sem offendet a carta constitucio- 
nal e provocar grandes reclamações. 

O snr. Torres e Almeida declarou hoje 4 
camara que o snr. governador civil de Braga 
logo que teve noticia do attentado contra a 
vida do snr. deputado Ferreira de Mello e 
do mais que se passou em Fafe, suspendera o 
administrador d'aquelle concelho e déra todas 
as providencias dentro da esphera da lei, para 
serem entregues à acção das leis os perturba- 
dores da ordem publica c aggressores da se- 
gurança individual. A camara mostrou-se sa- 
tisfeita com a declaração do sympathico depu- 
tado pelo Minho. 

Já aqui estão os snrs. bispos do Porto e 
Vizeu. Dizia-se hoje que o snr. Alves Mar- 
tins não tivera parte nos acontecimentos de 
Villa Real nem quebrára lanças pelo gover- 
nador civil d'aquelle districto, para onde com 
certeza não volta como funccionario adminis- 
trativo. Póde-seassegurar isso. 

O «Jornal do Commercio» de hoje diz que 
fôra demittido o governador civil d'esse dis- 
tricto e substituido pelo diguo par do reino o 
snr. Miguel Ozorio, da quinta das Lagrimas. 
Nada d'isto aconteceu por emquanto, mas é 
provavel que aconteça, e cremos até que já 
foi consultado a esse respeito o snr. Miguel 
Ozorio e que s. exc.* declarara acceitava. 

Consta-nos tambem que vai ser despacha- 
do para outro districto o sur. Guerra Quares- 
ma, que ha pouco foi demittido de governador 
civil de Santarem contra o que se devia espe- 
rar do snr. Anselmo Braamcamp. 

O «Diario» publica hoje a proposta de lei 
para abolição do monopolio do tabaco, apre- 
sentada hontem na camara clectiva. O relato - 
rio que precede esta proposta occupa dez co- 
lumnas do «Diario». 


- 


-— O o mm em 


Provincias: 


VIZEU 19 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Consta que s. exc.” o snr. 
Alves Martins fôra chamado telegraphicamen- 
ta pelo snr. duque de Loulé para fazer parte do 
ministerio ultimamente recomposto. ee 

Não sabemos o que haja de verdade n'oste 
ponto, mas é certo que s. exc.* não tencionava 
ir para Lisboa antes de findar o corrente mez, 
e, logo que lhe constou a demissão do sux. mi- 
nistro da guerra € do reino, partiu immetliata- 

, PRA, ê 58 mp, qAÉE 
mente na manhã do dia 16 pelas 4 horas da ma- 
drugada, com o maior empenho de chegar & ca- 
pital no menor espaço de tempo. 


A" vista d'esta circumstancia, pois, e da in- 
terinidade com que a pasta do reino estava sen- 
do gerida, sendo,além d'isso, esta a unica accei- 
tavel pelo snr. Alves Martins,crê-se com muita 


probabilidade, baseada no que acabamos de ex- 
por e no muito apreço em que o snr. duque de 
Loulé tem a ilustração, intelligencia o tacto 
politico do snr. bispo dé Vizeu, que s. exc.* irá 
sentar-se d'esta voz no banco dos ministros, lo- 
go depois de tomar posse da cadeira que lhe es- 
tá destinada na camara dos dignos pares do 
reino. 

Se assim for, poderemos ainda conceber es- 
peranças de entrar na partilha d'esses grandes 
melhoramentos que por toda a parte vão trans- 
formando este abençoado sólo de Portugal. 

Ninguem melhor que o snr. Alves Martins 
conhece as necessidades urgentissimas por que 
está passando este lyceu, que, por falta de casa, 
se acha intruso no seminario diocesano. Nin- 
guem melhor que elle reconhece a poderosa iti- 
fluencia de uma exposição industrial e agricola 
sobre.o progresso e adiantamento d'este distri- 
cto, se um dia o governo o quizer dotar com 
uma verba auxiliadora para tal fim. 

Já em tempo lançamos ao publico algumas 
considerações levissimas sobre estes dous pon- 
tos, e por isso nos abstemos de repetições fasti- 
diosas; quizeramos, porém, ver mais acção dos 
poderes publicos sobre aquillo que tão de perto 
carecemos e a que a justiça equitativa nos dá 
tanto direito, como outr'ora a palavra eloquen- 
te e a influencia da politica cederam á patria 
de José Estevão. Aqui resta-nos a glória do 
estacionamento; por toda a parte bruxuleia o 
relampago do progresso, apita o silvo das lo- 
comotivas, gira o fluxo e refluxo dos povos pe- 
las communicações faceis ou rapidas. 

Nós os beirenses do coração do districto, 
aqui na capital da Beira, centro de uma popa- 
lação immensa, estavamos reduzidos a sitio 'pe- 


las cercanias dos montes oupelas innundações 
dos rios! 


mesmo, tentarem visitar os láres de Viriato pa- 


ra lhe ost de j trias 
o apo rRaa A pe eR Epp 


modidades, emfim, quespor lá gozam, não se | 


Guarda teem por frente uma praça ina 
vel. Vizeu é defendida pela natureza rude, e, 
melhor que tudo, amparada pelas gloriosas tra- 
dições da penultima geração que se finou.. 
| e fomoa vigesimos netos n 
noslegaram nossos vigesimos avós. 
“E quando teremos nós, pelo menos, unida 
a provincia da Beira Alta com a do Douro por 
essa encantada estrada de Lamego? Pois de 
pista projectos se teem creado sobre estra- 


extingue o monopolio do ta 
'uma pequena parte da nossa corres 


es- | dos anmuncios repetidos, pelo que | 


| divida de gratidão. 


mou-se a perguntar o que era aquillo, q 
adiantando-se viu junto do muro um homem 
muito palido, e ao pé dello uma raparigui- 
nha de uns 12 annos, que tinha nos braços 
uma creança de 6 mézes e chorava om altos 
gritos. Ch es: 


-este tempo chegou tambem. a patra- 


, 
-» VS prada, 


do norte 


OU ps sds Viqie os . 
Se um dia os povos do oriente, os 


lembrem, sequer, em affrontar as penedias do | lha)' te vendo a pallidez do homem e o seu 
oriente nem o rubicon do norte. Villa Real ea | ar desvairado,o prendeu elevou para o quar- 


inaccessi- 
O infeliz confessou a final que quisera sui= 
cidar-se, porque tendo sido musico de infanto- 
“Jria 5, se achava ha tempos desempregado, é 
E rara que | que cançado de. pedir sem obter recursos, re- 
pre |solvera procurar no suicidio o meio do fugir 
Bo doloroso espectaculo da fome, que tinha em 
casa, onde a sua familia estava ha dous dias 
sem comer ! | 
Que infortunios vão por esse mundo ! 
que se reputam de primeira necessidade, o | O infeliz foi do quartel do Carmo conduzi- 
rojecto para a estrada de Lamego a Vizeu é, do a sua casa, que é n'uma ilha do Campó 
nquestionavelmente, o mais recommendavel | Pequeno. 
para os povos das duas Beiras e.detodo onorte] | A rapariguinha que o tinha seguido para 
do reino. lhe estorvar a execução do sinistro pensamen- 
to que lhe advinhára, era sua filha, que para 


É do Carmo. 


É 
So ASTar - 


e 


NOTICIARIO |: sos Romano ritos tambem umo 
| mist PE sta -— Osnr. José Romano recitou tambem uma 

| Exp Cida to spa quis fa Jg Ads E sua, GEES ao Ta que lhe valeu 

- aa Eme co - | Muitos é prolongados appiausos. 

dead cao pino pc palmos No aid Ai sa ma ban 
ra o RC 7 Ad mos apenas o Kas ade ai to E 
baduncia | :+: Nº catro Baquet, re resen e a somem 

do Pariz, doixamiôs dé fbiá algum cojbioni. | uuia hospanhola a zarausa «O e 

Ed sa CORRE dar a is aum Sds Soto dorra,» em benefício do baixo Villalonga. 

ção e somos obrigados a retirar a maior parie concurrencia foi limitada. 

sopa oa orar om 0] Ná sacada foro apl dana To 

Lellão patriótico e humanita-| «A ao 
rio. — À carta AA seo que | q Pro Pr Amp area «Maria 
nos foi dirigida pelo benemerito portuguez, 0 | à, Elano nelo beneficiado, foi o que podia 
snr. José a poato Ramos Pereir mu que foi o the- | gor. pop um baixo de limitados re- 
sourei pense i 
Janeiro procRPARE VR RM ara cana een voc; il pod nina aa 
los de Portugal, é um novo appêllo ao patrio- Grsudos, frfamphos So CUAbo jo 
tismo dos portuenses e principalmente &g se- 
nhoras, em favor do leilão de- prendas, que 
no recinto do hospital da Sociedade Portu- 
gueza do Rio de Janeiro, deve ter logar em 
beneficio do mesmo hospital, no primeiro an- 
niversario natalacio do principe D. Carlos. 

A mais efficaz coadjuvação que podemos 
dar ao snr. Ramos Pereira é a publicação da 
sua carta, pois acreditamos que é quanto bas- 
ta para estimular os brios patrioticos e senti- 
mentos humanitarios dos portuguezes em ge- 
ral, e dos portuenses em especial, a juntarem 
numa mesma offerta, a manifestação d'um 
sentimento generoso, e o pagamento d'uma 


imos, 


Ainda assim teve o snr. Villalonga alguns 
applausos porque cra a noute do seu benefício. 
O rebequist: Noronha. — Para o 
espectaculo que a conpauhia hespanhola deve 
dar no theatro Baquet, em benefício do violi- 
nista e director da orchesta do mesmo theatro, 
o sor. Sá Noronha, ensaia-se, entre outras pe- 
ças de que constará o espectaculo, o £.º acto da 
opera «Beatriz de Portugal», que será cantado 
pelos primeiros artistas da companhia. 
Barão da Silveira. —Commaunicam- 
nos os seguintes apontamentos biographicos 
ácerca do snr. barão da Silveira, distincto e 
antigo medico da casa real, que ultimamente 
falleceu em Lisboa de avançada idade : 
«Falleceu ás 8 horas da manhã de do- 
mingo 10 do corrente,na freguezia de S. Pau- 
sollicitar prendas pelas exe.mesnr.** e cavalheiros de lo, em Lisboa, 0 decano da medicina portu- 
todo o paiz para com ellas fazer-se no recinto do hos- | gueza, dr. Francisco Elias Rodrigues da Sil- 
pital da Sociedade Portugucza de Beneficencia um veira, que era, barão da Silveira, feito na re- 
ano dia 23 de Asia 7 e em | pencia do Senhor. D. Fernando, e rimeiro 
auxílio do patrimonio d'aquella sociedade e bene- p 
fício de nossos irmãos bobrés, socios da mesma. Im- | Medico da real CGA desde a Dor te do barão 
potrei para este fim a altu protecção da nossa excel- | de Almeida, assim como o socio mais antigo 
sa Rainha a Senhora D. Muria Pia, que se digna | da Academia Real das Sciencias. Tinha nas- 
rh desiga com uma prenda feita por suas” re- cido na Bahia ha mais de 90 annos e de lá 
Constando á digua comissão encarregada de | Velo aos l4 de idade para Lisboa, desti- 
erigir o monumento á memoria do Senhor D. Pedro nado pela sua familia para ser religioso Agos- 
V as minhas pretenções, e sabendo o quanto seria | tinho descalço, em cuja Ordem entrou com o 
agradavel nos nossos compatriotas residentes no | nome de fr. Francisco de Santo Elias chegan- 
Brazil,e com especialidade aos oito mil socios per- d ] ella. Fº Eni E Uni 
tencentes áquella sociedade, se por um acto esponta- | dO & ser mestre nella. Krequentando já à Uni- 
neo dessem uma manifestação de reconhecimento, | Versidade de Coimbra,conseguiu secularisar- 
aliás muito honrosa para a nossa patria, é que seria | se e em 1798 passou para o primeiro anno 
ainda um acto de verdadeira gratidão para com 08 | medico, formando-se com distincção em 1804 
portaguezes em goral residentes no imperio brazi- d , d ad d Vei ? 
eiro, convocaram uma reuuião geral de todas às as- tendo sao promiauo Sm todos 05 annos. ao 
sociações artisticas existentes n'esta cidade, a fim de | para Lisboa com tenção de voltar ao Brazil, 
acordarem nos meios do leyarem ávante seu louva- | mas por conselho de dous medicos seus pa- 
vel empenho de auxiliar-me, o que teve lugar no dia tricios, os doutores Mello Franco e Leal de 
1.º do corrente, resultaudo a nomeação de uma eom- G di bel hetira da 8, 
missão de tres membros, que trata de dirigir-se por usmão, estabeleceu-se no bairro de 3. Fau- 
cartas a todos os senhores de que possa ter nho lo, e com tanta fortuna, que veio a ser um dos 
cimento directa ou indirectamente, a fim de lhes pe- | medicos mais considerados do seu tempo, mio | 


dir uma prenda que deve abrilhantar o leilão. Ex- 44 melo sal é Ta 3 gini= 
postas resumidamente minhas intenções jes! da com. | 80 pelo seu saber c felicidade, como elas sin 
gulares qualidades de que era dotado. 


missão para este fim eleita, u essa illustrada redac- - 
ção resta-me sómente invocar-lhe seu efficaz ausilio | - Casou a 1816 com uma senhora estimavel, 
perdeu poucos annos antes da sua morte. 


e poderoso apoio, o quegor certo ospero conseguir. 
Sompre modestamente, e assim quiz ser 


Eis a.carta que nos dirigiu o snr. Ramos 
Pereira : => dia 9 | 
Ho snrs — Como sabem, concebi/a ideia de 


- que 
Um convite geral senhoras e cavalheiros d'esta Tita 


-cidad io d ituado 3 reio. e) NEAR | b 

util RES que o conaaitnado Jorn Pio ui enterrado, recommendando que não queria sa 
-  Finalmente,é tal a conhança que deposito n'essa fizesse convite, mas ser unicamente acompa- 
ilustrada redacção, que me dou por satisfeito em | nhado por alguns pobres. Isto não impediu qua 


ter quem tambem auxilie e promova a realisação de | E 
um pensamento, que é altamente significativo. fossem alguns amigos eo snr. dr. Barral fez 


- Deus guarde a V. ete.— Porto 20 de janeiro de um bello discurso junto á sepultura do seu col- 
1864. —José Bento Ramos Pereira. oga.» 

Aos contribuintes. — Osrecebedo-| Contribuição predial e pessoal. 
res dos tres bairros d'esta cidade, annuncia-| —Na sessão da camara electiva de 16 da 
ram que por espaço de 60 dias successivos, | corrente apresentou o snr. ministro da fam 
contados do 1.º de fevereiro a 31 de março do | zenda duas propostas de lei, uma relativa- 
corrente anno, estão abertos os cofres para a |mente à fixação da contribuição predial pa- 
cobrança da 2.º prestação da contribuição |ra o anno de 1864 e outra á contribuição 
predial, e da decima de juros do annode 1863, | pessoal para o mesmo anno. 
das freguezias da Sé, Bomfim, E e San-| A contribuição predial respectiva ao an- 
to Ildefonso, Victoria, S. Nicolau, Myragaia e [no civilde 1864 é fizada na importancia de 
Massarellos. | | na impor=, 


om tados. — Parece que terá effectivamente 
ugar no dia 31 do corrente a eleição comple- |ctos administrativos do continente do reino 


que havia na camara electiva, porque o «Dia- Contingente Contingente 
rio» de quarta-feira, que hoje se recebeu, traz e js ca 2 
um decreto mandando proceder no referido dia ad E “a 
31 á eleição de mais um deputado, cujo lugar | Aveiro... 64:6218000  2:2975968 
a camara declarou vago. À eleição é no cir- peja. comcrerrersero  GABOTBOOO  2:3518880 
colono dO Leiidia nas qi iqu tan || anne rasos ossõeoe APRRMISDDO O Peba 
Ha, portanto, a eleger no dia 31 do corren- | Castello Branco. ... 493188000  3:2988085 
te 6 deputados pelos seguintes circulos ; Coimbra... ..ecceeo 79:5598000 5:1748967 
Circulo 27—2.º— Villa Nova deGaya—1 dep. tica meecrrento Peri Etr 
32—M ps AQ aco cce co vendss : :0845038 
ABL lo Canaveses... —À » |O BSASDEODO ALTOSOL 
bo) elgueiras .,...eccce—l né LR os o smr ca sisv> 49:645 8000 4:4838 
». 51—Mogadouro........... —l » |Lisboa......c...... 406:9975000 88:8785623 
» 89-—Guarda.,.............—1 » |Portalogre.......... 759018000  5:0008769 
1) 106 — Leiria. ana Es Porto. cena... 152:3305000 31:043586 
Oe ceCa ca naaes 1 +» Santarem 118:1885000 7:0008824 
Fallecimento. — Falleceu hontem o| Visnnado Castello... 67.2278000 22645761 
snr. Guilherme da Rocha Pereira de Mello, | Villa Real.......... 652438000 3:4175016 
da casa da Perzigueda, no Douro. Fazem-| Vizeu..............  91:1668000  5:0665429 


se-lhe oficios de sepultura hoje à noute na. 
egreja da Lapa. '- | commissão de fazen 

Um infeliz. — Antohonteh às 7 ho-|  Fallecimento de uma actriz. — 
ras e meia da noite, um cavalheiro que pas- | Falleceu em Lisboa a actriz do theatro de D. 
sava nas Virtudes, ouviu as vozes afilictivas | Maria II Josepha Soller de Assis, que contava 
de umarapariguinha que gritava : «fuja d'ahi | 42 annos incompletos, pois tinha nascido em 
meu pai! quem acode !» e isto repetido, 22 de setembro de 1822. Começou a sua car- 

“Os gritos partiram de ao pé da parte do | reira de actriz em 1845, e chegou a ser uma 

muro, que fica fóra das grades,no sitio mais | das primeiras do theatro normal pelo seu ta- 
alto do paredão. | Logo) 'entoe estado. 

O cavalheiro que ouviu os gritos aproxi-' Tambem o Porto teve ocensião de avaliar - 


Estas duas propquias foram enviadas á 
a. 


o merecimento d'esta actriz, quando ha que-|. 
tro ou cinco annos veio a esta cidade cora ' o! 


gor, Soares Franco, então actor, hiBcg atire 
ob o |) 
34 


.s 


cai 


Está aberta no escriptorio d'este jor= 
os 


nai uma subscri em favor 
infelizes habitantes de Cabo Verde, 
que Iutam com todos os horrores da 
fome e da miseria. | 


TRIBUNAES 


| 7 


Tribunal do ubiiiaiiadao 
JULGAMENTO DE CAUZAS PARA 26 DE 
JANEIRO 


ESCRIVÃO LESSA sei 

A. João Francisco Nipperus—R. R, Ai 

dre Miller & C. há 
A. Antonio José das Neves— R. A adminia- 
img de massa fallida de Archanjo José das 'No- 


lago? + Francisco José Fernandes Dourado — Re 
Fernando Marques de Souza. 

A. Administração da massa fallida de Fosé 
Antonio Machado Ferreira e Machados & Ca — 
BR, D. Ermelinda Amelia Machado e outros, 


..*.8 dos: 


FP .o Do tnidendl 
COMHUNICADOS 


Asylo de Mendicidade 


Foi entregue ao thesoureiro do Asylo de 
dicidade Ro sor. Emygdio Carlos Amã ES, a , 
na uantia de 25280 réis dotntiro feito em faver do a jo 

ido estabelecimento pelo sur, José PhagoRnC oi 
xeira de Mello. 

Foi tambem entregue o thesoureiro do mes 
asylo a quantia de 45500 pelo snr, Thomaz 
da Silva, por-mandato do governo eivil, - 


FDTLas 4 Ge 7” 


Elixir digestivo. de Pessine aa 
DE onnavLr & c. 2, PHARMACEUTICOS DES. A, 1. O PRINCIPE 
NAPOLEÃO 

Nada ha no mundo scientifico 6 medico co 
ar dim da Pessine, ou pri incipio digestivo, 
Nepal cdr fr Corvisart, medico de 8. M.o preso à 


sra substancia obtida 
icos, é a Ego que a que faz digerir os  alimen- 
tos no corpo humano. Ragusa 
Mrs. Grimault & 0. donos da mais importar 
pharmacia da capital, tiveram a ideia de a offerecer 
sob a fórma de licor agradavel — — que possue à pro- 
pera de fazer desapparecer a maior parte das 
erga a que estão sugeitos o estomago, eos Matos - 


vn 


bo nad tu 


n 


Sed aa 


Coelho 


| ni 


oa 


1” 


eo com o elixir de id RaDARRAA as más 
digestões,os incommodos de cabeça,os vomitos antes 
ou depois de comer, e as fraquezas de estomago. 

O elixir de Pessine' procura dar bom resultado 
em todos os casos em que se tiver empregado sem 
sucesso a magnesia calcinada, o sub-nitrato de bis- 
muth, a agua de Vichy, carvão vegetal, e o bicar- 
bonato de soda. As senhoras gravidas vêr-se-hão li- 


vres, usando-o, dos vomitos tão incommodos do prin- | 
cipio da gravidez. Os velhos e os convalescentes en- | 
contrarão n'elle um novo principio tonico, estima- 


lante e reparador. 
(2) 
CE o e em | 


Folhas de Madrid « de 18, de Pariz de 16, 
do Havre e Bruxellas de 15. 
O novo ministerio hespanhol ficou orga- 
nisado da seguinte forma: 
“Presidente de ministros e ministro d' Esta - 
do, D. Lourenzo Arrazola. 
Graça e justiça, D. Fernando. Alvarez. 
Guerra, o general D. Francisco Lersundi. 
Fazenda, D. João Bautista Trúpita. 
Governação, D. Antonio Benavides. 
Fomento, D. Claudio Moyano. 
Ultramar, D. Alexandre de Castro. 
Arazola e Lersundi, são senadores, . eos 
outros ministros deputados. bo? qt 
—. E um gabinete retrogrado, em que pre- 
domina a influencia e politica do oi 
Narvaez. > mova 
Quando o novo minister'o se apresentouno. 
gre Arrazola explicando 0 pró-. 
gramma do novo gabinete, declarou que este | 
representava os principios do partido modera- 
do historico, e aspirava a reorganisar os par- 
tidos constitucionaes para que podessem al- 
ternar no poder. Annunciou tambem que o: 
governo retirava os projectos apresentados | | 
pelo anterior gabinete, para os estudar e de-| . 
genvolver debaixo do ponto de vista das suas | 
ideias. | 
"A Hespanha em vez davançar recua no 


caminho da liberdade. o obim abusa | 
Os jornaes de Madrid dizem que o novo | 
binete tinha obtido a | promessa da à raiblia di 


4 sinet mo 


Po sabodAs 


Despachos dos Jormaes, cetcaneeiros 


antem & noute, 


E cad 
o 


ento es 


«Monitoura dá as quinto 
da do Mexico: 


O exercito conseguiu atrabir com o PRETRR . 


der fia a opina inido para o lado do rag ea 

mente estabelecido 

— Em satisfação do restabelciient o das relaçã 

com Hespanha, a regencia publicou u dota d 

marquez de Miraflores, datada de 17 sê te id 

de , encarregado pela rainha de expressar o pro- 

fundo interesse e deseo cordeal de ver augmentar, 

idade e grandeza do Mexico, sem ter inten 

ção alguma de ingerir-se nos negocios interiores. 
S. M. deseja ardentemente 'o fim' das ando uai 

mea, e agradar-lhe-hia ver 'os'mezicanós uni 


s n'um só pensamento nacional findar. oras sitma; 
estavel, permittin do ás na j 
para dar ao e! a paz é em-ebtar que pr 


LIVERPOOL 17. — Foi pelos ares um navio 
carregado com 140 barris de polvora, produzindo 
immensos prejuizos. 

BE 17. — A camara tomou em conside- 
ração uma proposta em que se condemna a politi- 
ca da Prussia na Dieta germanica, por sacrificar 
a ni da Al lemanha, provocando a guerra, 

FRANCFORT I7—A Baviera, a Saxonia é o 
Wartembers estlo-se pondo de accordo sobre a  con- 
ducta que deverão observar. 

NOVA-YORK 4-0 bombardeamento causou 
muitos estragos em Charleston. 

Segundo noticias do Mexico de 20 de dezembro 
corria alli o boato da submissão de Doblado: 

-  PARIZ 18-—Corre em Berlin muito acreditado 
o boato de que a França está disposta a tomar par- 
to nas Conferências para a decisão da questão dos, 


A Baviera, Saxonia e Bade agitam a questão de 
saber se deixarão os austro- -Prussiannos atravessar 
o Holstein. 


e a 


Telegraphia leetrica 
“DESPACHO N. *ga7 rt 


"Ao Comme 
LISBOA 9 D Eq 7 
: E 20 M DA TARDE. A ein 
Em Londres foi elevado o desconto a 8 por 


Canige. qo obosdroas ob ES 
oram retirados do Banco de Inglaterra 
9 1/ milh ões. dest obs conisenira sab , 


ova-York propõe que se entre am Ep 
ciações com os confederados. 1 


de” 


eita dor | 


por meio de. processos 


num | 


m | francez 66,45-—4 1/, 


L ANTI SE! 


O governo do Wurtemberg poz o seu con- ' 


ingente à disposição da Dieta gormanica. E 


ou ob | sSoOSMmo cD BOTO “04 


[as PAR ARTE O ommERo 
Be +ou Motontis'a agos oh PROIAL MB 


| 98 Obs Porto 22 de jametro 
|O or vvuiatagão cris ms “ÍVB, V. 
de 85000 — ap .ta....... 78980 85000 


bespanhc olas—. OUTO. «eve 148800 154000 
a menianas — — A, VUro. “ o .. o, - 148400 ARS ] 
berano a prata. ....... ... 48490 Rato 
E cércend do 000 do Fo Sobe A pit 
i cas — à prata... 7 
aa bras ipa 8920. o 6945 
E valem. ... $880 5920 
a mericanão a alo a prata...... 3920 4940 
barra = ouro.,..... 812416125!) 
08 — ouros EA À 7 


bas 4 Lato , 


ia do porto 


1 4 nmneto 


Re pilas da alfandega do Porto: 


(1) 


do dia 2 220 de janeiro... ...00« 100:3588927 
dem DO dia Ali. soon cid coentros 7:1468560 


er: 


º ab as: “Monpachos de gxportação 
- Janeiro 21. nr 
RIO Di DE JANEIR 


EIRO — Na arca Faria Er d. 
Dido. Na DERA Tame 


ris com azeite. 
rot ditontáiro) 
400 ancoratas dam azeitonas; | õ 
barris cm azei 


JS Ss. Dsceção 
“IDEM: No Ella Flor da à Maia, E. Car- 
EA RRUDO), 66,76 “litros de vinho; J, S. g Sútos 10 
oe duto j- As L. de Vasconcellos,5 Caixões 
'com. litos, Pro AM A” 1 1Ê 7 ir 414 
RA TÃO — Na à a, ás E J. A. À, 

, À caixão com al da Silva, 7 
bee Ao vinagre, 1 god ia louça, 1 volume | 
hoças, 1 ancoreta com -salpicões ; 3 ditas 
cama erisa 2 canastras com cebolas, 2 condeças 


Souz 


[icom batatas, 46 cadeiras, 1 barril com carne de 


poreo, do NS 2 com vassouras e 1 dito ; com folha || 
ou 
PARÁ Na barca Alfredo, J. D. Simões, 66 
blg as com alhos, 25 barris com azeite, 11 di- 
tos com presuntos c 100 ancoretas com. Asmitonas 
RIO GRANDE—Na barca à Minerva, “J D.Si- 
||mões, 15 saccos com 6200 ui “barris com azeite, 


ditos com 200 ançoretas com azeitonas. 
BABIADNo patacho” Novo: Activo; E. RO, 


Mendes, 40 barris pin salpicões e 50 eaixões com ce- 


bolas; J. L. Alves, 1 cunhete com pilulas; e 8 barri- 


E O BÊNAI MBUCO—Na barca Claudina, F. M. 
Patricio, 4 cunhetes com fechos,1 dito com fechadu- 
ras e 4 ditos com fouces; J. D. Cc. da Silva, 1 barrica 
com, sardinhas; M. M. G. Soares, 60 saecos com farello, e 
1 volumes fa tivo Tec de flores; Mançal, Iglezias,' ca 
cestos com saccos com rolhas e 80 rod 

de gi À dê pau; ria Ferreira, 1 caixão com gr 

HULL —Ne escuna Crosby, C. N. Kopke & 0.º, 


9671 2 litros de RESTNo bu vil a ra 
o brigue e Belle, e 
Bak CE pa AM da Ho8 


ET SOS a de a Mari, D. J. F. Guima- 
aa caixas com emo as. | 
4 4 és . 


& Termos de car a 
6." E 


Janeiro 21 
“LISBOA — Hiate' usa a gr à mestre 
Carmo. , 


Completa descarg» 
Janeiro 21 
PORTIMÃO —Hiato peer em 


— — 


Generos abspachadon pele eee md qb-s 
4 estiva 
Janeiro 21 
Carvão de pedra—145 ton. 
Garrafas—100 gigos. 


Movimento dos vinhos e azuas- 
- ardentes 
Janeiro 21 
, [ . “ Latros 
DESPACHADO PAKA DHFUBITU | 
ACUELOANCO a 10481,37 
o DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ETA PER 9351,12 
Dito verde. Ego 9626,70 
pa mu VrÉcE NOVA 
Véio cr be A Pp Pa 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


RR raoso EEE Pesemecss 30813 


Praça de Lisboa de 19 janeiro | 


Hboidimento da alfandega grande de 
Lisboa até o dia 18 de j ga Rs 


Idem no dia 19 uises asilo coa: 


*— Cotações ulliciaes 
Iscriyoõts d'assentamento, juro 


at À 


pagoaté 81 de dezembro de 1863 a 491, 
Ceupons idem............... ço 9d) a it 
ie pi 5 neções do buncó de. 
cdr - 668 a 5058000 
Titulo de divida publica (au | 
Td rreano Aoc a$o Sa 
[rig do! de “divida piblica james) ER 
| Mitulos de divida Publica [das | | 
pode Pai 12 ul 
Raia esserraro d) AM, 
Z sá jon estrangeiros 
Havai mo letim telegraphico) 
— Bolea ão Madrid, em 19 de janeiro—3 bg 


consolidado 52,50, 59, 15, 02,10 6 52,05--8. dito diffe- 
ido 48,40. 

Bolsa de Pariz, em 19 de janeiro —3 por cento 
dito 94,80. 
- Bolsa de Londres, em 19 de demo turco vt] 


COBRE io a fo DR desóia 


E WS a 
PARTE M 
(add - “T oe EP 


' Forio s1 ao janeiro 
* N'este dia não entroú Fi ar ida embarca 


Ms A A 


lia E motora Nah * ti 
Ec lo a Idem 22. 4F 9% 4 
sk Dim tias rom Ás 11, capri DA MANHÃ . sd 
| Vapor Eita la id nquira! 

Eae Ú atili | 
ne pe pebos; ] usa oC je o t E 
nto; os Bette até PiGdEaito. Barman 


Hiates Nereo be Constante. olhos 


TS rod ig erga 


jeo ti: 3. ps um pouc, a 


ades Ovapi + Erankefort EUR hontem 21 de manhã 
parao Porto rto. a th as 
gsift!te m RR AV E EAST 


- Espera-se até o dia 30 do boat a escuna 
of ho Tel PATA, sabir com, hinepiiladh pará 

[Bi Oito 
U . 14. 


pre ro do [ 


Movimento maritimo de diverãos 
geisea portos do reino | a 
Vianna do Castelto T9 de janeiro. 
“Não entroi sad per En 
AVEIRO—Hiate Deus Bobro pão mestre Ré, 
lastro. nl. 
Idem 20 e 
N'estes dias não entrou dem sahiu embarcação 
an sam 


Ajguita st m R 
Ê 
todo 


ms | 


U pes saber 


Mau nono, pes 


quo Stu | SPO AA Ineõe ah a 
ENTRADAS 


| 10 de dentro, — Eu Polly, a, lo, Baskinaç, de 


18. La Liles; o Margareth, do Porto 
Ear ifesilha A coxve sm gambas, OMuNiti uu Pe] 


12 de janeiro — De dep poha o BHLasango se 


»4 


era tdo -Lisl QB abooa erro pos: Ciao but rs 
vb 9) 00Ly, 14 Pia janeiro > E Oregam ara | 
Pete RN tohnard, Fi Fi , Hilma, À ag 


ORAIS e Allegonda; « e para o Tod 6 o Boa No Nov 


e ds Di 


116:4498670 
6: 9468241) 


cm toe dim 
“122 :9998911 


Telegraphia clectriea 


fa á Associação Commercial) 
a Lisboa 4 21 de Janeiro r 


) 
ENTRADAS . 


E CORK 6 dias — Vapor ing. . Rebecca. 


- FAYAL AL, TERCEIRA E Ss MIGUEL 8 horadé e 
Horas —Vai r Açoriano. - 
Ri DAM 18 dias — Galeota hol. Ver- 
wisselin 


000 | r pre RIÓ DE DE JANEIRO 73 dias — Brigue norueg. 
"Union. - 


fr. Ville de Mal 
BERGEN era norueg. Soroh. 
BAHIA—Brigue Vencedor. 


er —Brigue braz. Pernambucano, 
"POMERON— Escuna ing. Morwood. 
ALICANTE —Patacho at Gertrude. 


—- tes — e. 


ra Nova, de boa qualidade e 
domestico na caça, preto e muito 

: pelludo; quem o pretender falle na 
ua va dosBanhos n.º 93. | (295) 


- OMPRAM- SE na rua do Rosario n.º do 
(222) 


| Neções do novo Banco Aliança 


MPRAM-SE e vendem-se na rua dos ln- 
d. glezes n.º 36. (2d) 


| heções de todos os sa e 


inscripções 
O rira des. e vendem-se ne largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


"Feira de S. Bento, 46 e 47 


'ENDE-SE queijo suisso a 560 o killo- 
À grammae dito Parmezão a 550 por 500 
grammas. (289) 


CHAMPAGNE 
SILLERY BLANC 
ar Fe na rua da Alfandega n.º 5, 


Preço 105000 réis por cada caixa de uma 
duzia. (260) 


Vinho verde de Basto 


PURO E DE SUPERIOR QUALIDADE | 


ENDE-SE por pipa e meias pipas em Cam- 
panhã, por preços rasoaveis ; quem o pre- 
feudo falle na rua de S. João n.º 15. é 
(58) 


Praça de D. Pedro, 106 


V sim -SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 


— (299) 
TR está (ão Caro COMO Se e inculea 


rua de S. João n.º 34 continúa a ven- 


CL eu s EGOU ha dias um cão da Ter- Za 


| Alfandega do Porto 


PAR DE JUROS.DE INSCRIPÇÕES | 


AGAM-SE todos os recibos de coupons 


que ainda se não apresentassem inclui- 
dos até o n.º 233. 


FALLECEU hontem o snr. Guilherme da 
Rocha Pereira de Mello. Fazem-se os 


| CADIS, GIBRALTAR E MALAGA--Vapor officios de sepultura hoje ás Ave-=Marias, 


na real capella de Nossa Senhora da Lapa. 
Os abaixo assignados sollicitam aos ami- 

gos do finado e aos seus o comparecimento 
áquelle acto, pelo qua se confessam im- 
mensamente agradecidos. 
Porto, 22 de janeiro de 1864. 

Pedro Maria da Fonseca, 

Antonio Rodrigues Barbosa Guimarães, 

Paulo Barbosa, 

Jodo Antonio de Freitas Fortuna. 

(306) 


OSE' da Silva Móriteiro e Prsiléisdo José 

- Gomes Valente estão persuadidos de te- 
rom agradecido a todos os amigos que lhes 
fizeram o obsequio de assistir ao responso 
de sepultura de sua esposa e cunhada, na 


| noute de 9 do corrente, na parochial igreja 


de Lordello do Quro, mas podendo ser que 
não cumprissem este dever para com algum, 
véem por este modo pedir desculpa d'essa in- 
voluntaria falta e protestar a todos sua gra- 
tidão. , (299) 
CRISE COMENT GT As 
pe 24 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, será a inauguração das es- 
cholas de instrucção primaria, estabelecidas 
pela Veneravel Ordem Terceira de S. Fran- 


|cisco. A meza da Ordem convida a assisten- 


cia de seus irmãos e ex-mezarios a este acto, 
no edificio das escholas, na rua de D. Fer- 
nando, pedindo desculpa de não fazer con- 
vite a cada um, por não ter tempo de o fazer 
a todos. 
Antonio Domingos de Oliveira Gama, 
Secretario. 
(300) 


BANCO UNIÃO 
Direcção amnuncia que o dividendo do 


Â segundo semestre do anno findo é de 4 
e meio por cento ou réis 45500 por acção, e 


e 


que o pagamento principiará no dia 18 do | 


corrente, continuando em todas as segundas, 


quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da | 


manhã até à uma da tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber o dividendo das suas acções na Caixa 
Filial do mesmo Banco. 

Porto, 16 de janeiro de 1864. 

Os directores, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
(224) 


Banco Commercial do Porto 


Ã Direcção annuncia que o dividendo do 
segundo semestre de 1863 é de 6 p. c. ou 
réis 125000 por acção, segundo foi approva- 
do pela assemblea geral de 16 do corrente, e 
que o pagamento começará no dia 25 d'este 


À 
N der-se milho em bom estado a 540'rs. | meze continuará em todas as segundas, quar- 
o alqueiro eu porções de 1:000 alqueires | tas e sextas-feiras, desde ás 10 horas da ma- 


para cima. 


Ainda ha boa porção, (97) 


Bom piano vertical 


'ENDE-SE na rua do Sol n.º 208, e tos Van-Zeller & C. 


ço modico. 


(4346) 


m [OS acreditados sabonetes de pó de 
arroz 


ONTINUAM á venda na rua de Santo An- | 


tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. (23) : 


LAME GO 


OSE' CARDOZO, livreiro, na rua de 5. 
Francisco. n,05 43 e 44, acaba do Fe 
ber um variado sortimento de mascaras de EA 
arame, setim, bretanha é cera, cartão e / ao, 
natural, beu como estampas, cartas, estallos 
e muitos outros objectos proprios do carna- 
val. Tambem tem para alugar dominós e 


Outros vestuarios, tudo por preçus com- 
modos. (194) 


Vidros para janellas 
EM a rua de S. Francisco n.º 35 ha para 


vender, a preços rasoaveis, um excellen- 
to sortimento de vidros,crystaes para janellas 
e outros usos, recebidos directamente de uma 
das melhores fabricas de Inglaterra, variando 


-| em dimensões, desde 14 e meia polegadas 


inglezas de comprimento e 12 e tres quartos 
de largura até 31 polegadas por 20. 
(176) 


| Nº rua do Sol n.º 214 ha 
cies, de regaço para ven- 


(61 


“ Semente de linho da Russia 


ENDE-SE na “rua do Almada n.º 18. 
V Ph — (231) 


TULES. Eid Waigel, horticultor [rancez 
e residente em Lisboa, previne os seus 
amigos e Ireguezes que por motivo de mu- 
lestia e da grande secca que tem feito não 
póde vir este anno a esta cidade do Porto, 
mas não obstante isso. satisfará qualquer 
encomenda que se lhe faça directamente 
ou por intervenção do snr. A.'R. Ferreira 
Vianna, morador na rua do Almada n.º 90, 
rt endar nãosó de fructeiras, flores e arbus- 
tós do seu variado sortimento dos annos au- 
| toriores, como de instrumentos de jardina- 
|Igem, esperando que-todas as pessoas que 
se diguarem bonral-o com a sus confiança 
ficarão satisfeitas. (279) 


|á Em 


SERICULTURA | 


Ha para vender no Passal de 
ornos do Paiva, a da me- 
[ioeê qualidade. (239) 


“Chãos: para c casas — ; 


Lis O paper. pi 


“AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
- , RUA DOS BRAGAS 


" Qu. os. pertender falho, na rua o Mar- 
iyres da Liberdade n.º 68. (51 


Fes 


nhã até à 1 da tarde, até ao fim do mez de 
fevereiro,e depois continuará em todos os dias 
ás mesmas horas, 


EE Undersigned Her Britannio Majestys 

Consul for this City and District-Hereby 
Convenes a Meeting at the British Consulate, 
Bellomonte, of Her Majestys Subjects Resi- 
ding in Oporto Subscribers (pursuant to the 
Act of Parliament 6!! George 4 Cap 87) to- 
wards the Support of the British Episcopal 
Church Establishment for Tuesday the 26º! 
Instant at 1/3 past 2 Oclock P. M. for tho pur- 
pose of Auditing the accounts of the Treasu- 
rer of the said Church. 

And HM Consul further convenes a Mee- 
ting for Wednesday the 27%! Instant at 3 
Oclock P. M. for the election of a committee 
to superintend the Temporal affairs of the said 
church for the year 1864. | 

Any Person who has subscribed 2 20, 


either in one sum, or by an aggregate e: se- | 


veral sums, is entitled to be present at and to 
vote at such Meentings during the first year 
after the 2 20 shall have been so paid; and 


any person who has previously subscribed El 


20 as aforesaid and who shall be a subseriber 
of 2 3, shall be entitled to a vote for the year 
for which such payment of'Z 3 shall have been 
made. 

But no Person can be entitled to be PRE- 
SENT or to VOTE at such Meetings who shall 
not have actually made such payments. Da- 
ted this 13 January 1864. 

Richard Levinge Swift, . 
- H. B. M. Consul. - 
(227) 


pro da 3.º vara e cartorio do es- 
crivão Coútinho correm editos de 10 
dias, € por elles são citados, chamados e re- 
queridos os credores certos e incertos, ou 
outra qualquer pessoa que se julgue com 
direito á quantia penhórada no deposito pu- 
blico ao executado Antonio da Costa Oli- 
veira, e por furça de execução por sallarios 


que lhe promsve Manoel José Ferreira Pi- | + CEA 


nheiro,com a pens de revelia e lançamento, 


a (308) 


“ ARREMATAÇÃO 


OQMINGO 2 21 à do corrente, 
manhã, no largo dos Clerigu 's (alto da 
rua) teem de ser arrematadas bandei ras, CO- 
lumnas e tudo o mais que serviu n "aquell 
rua para vs lestejos de Suas Magestades. 


(304). 
0) 


medico-cirurgico Manocl Pinto Dias Char 
da n.º 286, aonde se presta ao curativo de 


ves continúa a residir na rua do Álma- 


| 
todas as molestias das pessoas que o quei- 


I 


“ram cousultar, praticando operações e rece- 


| bento consultas, a que promplament: sa- 
tisfará, convidando prra tão ntilissimo fim 
os visinhos seus conterraneos das comarcas 


de Rezende, Sinfáes « Baião, sonde o annun- 
ciante largamente exerceu a sua clinica por 
espaço de 33 annos, com bem reconhecido 
aproveitam ntv elouvor dos povos. 

(301), 


DRECISA-SE comprar alguns porcos in- 
glezes, brancos, de reça muito apurada 


Os snrs. accionistas de Lisboa poderão e que tenham, pouco mais on menos, um 


receber em casa 
a 
Porto, 18 janeirojde 1864. 
Os directores, 
Balthazar José Martins 
Jeronimo de Souza Guinarães 


cão) | 


BANCO UNIÃO . 
+. DO PORTO 


Secção de seguros mutuos de vida 


RTHUR A. Ferreira Braga, tendo re- 
gressado da sua viagem a Lisboa, faz 
publico que durunte a sua estada n'esta ci- 
dade admitto subscripções para a'secção de 
seguros mutuos de vida, nv seu y RSCRRÍDEÃO; |. 
praça do D. Pedro n.º 21 e 22. 4 
Todas as pessoas que subsereverem até 
ao dia 29 de janeiro po lerão gosar do bene- 
ficio do primeiro quinquennio que deve ter 
logar no 1.º de janeiro de 1859. (297) 


Associação Commercial de Bene- 


licencia no Porto 


Nº dia 24 do corrente, 4s 1f horas da | 
“manhã, tem do reunir=so no edificio 
da Bols: a assemblea geral da Associação 
Commercial de Beneficencia, para lhe ser 
presente o relatorio dos trabalhos da mesma 
associação no ano proximo findo,e eleger- 
s» à commissão de exame de contas, lu 


om vbservancia dos artigos 37 é 38 do es- 
istuto, para cujo fim se roga o compareci- 
mento dos snrs. associados. 
Porto, 18 de janeiro de 18064. 
Visconde de Pereira Hachado, 
Presidente da assemblês geral, 


(2) 


A 
ds rNAL eae + - ... 


PALLENCIA | 
DE MANOEL PEREIRA COUTINHO 


EM o dia 25 do corrente j aneiro, pelo meio 
dia, na casa das audiencias do Teibunal 
do Com mercio,se teem de arrematar À quar- 
tolas de aguardente ingleza louvadas em 
1108000 réis cada uma, pertencentes 4 re- 
ferida massa — escrivão Lessa, 

(287), 


LEILÃO 


RUA DO CORONEL PACHECO N.º 37 A 43, 
AO PE" DO LARGO DO MIRANTE 


Por intervenção de M. d. P. Pinheiro 


Nº dia sabbado 23. do cor- 
rente, pelas 10) e meia 
horas da manhã, haverá lei. 
lão de muitos diferêntes mo- 
veis e entre elles um. rico 
contador de pau preto; gasto 
muito antigo, uma secretá- 
ria com papelleira no mesmo 
º FP “gosto, guarda-vestidos, com- 
par de pau preto, antiga, cantoneiras, re- 
togio de escada, armarios e outros 'différen- |: 
Les objectos que estarão. entanto uma eso), 
, antes de principiar. 


Va DE-SE salame m Ham- 
burgo e balsamo de Riga 


n.º 130, D 


“(147 


Ee Cima do Muro 


do agente os snrs. F.&H. anno deidade; 


DA 


DDD Dl Ooo 


a quem convier deixe seu 
| nome e morada paxua Formosa 0,º 120. 


(307) 


G. Moller tem para vender carvão de 

* New-Casile, graudo, de superior qua- 
idade. por preço commnodo. 

(302) 


PRÉLOS TYPOGRAPHIOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO. 


Papel de embrulho, por junto 
“lua do Bomjardim n.º 69 — Porto 


(305) 
SS SS CIDADE VT o RA 

ERNARDINA Rosa da Silva Cardoso, 

desta cidade, pelo presente annuntio 
Em publico para que ninguem compre 05 
beas de que »e achava do posse o fallecido | 
Bento Luiz do Valle, tabelião que foi n'esta 
cidade, silos no lugar de Santeiro de Cima, 
freguezia du Lessa do Balio, que constam 
de varias leiras de terra lavradia é mais duas 
tambem +abgda sitas na lreguazis “de 


= iá 5 , 4 


o 
“o = 


nuncio. 


Cemara municipal do Esabo” do S. 
Pedro do Sul, districto do Vizeu, faz 
publico que se acha a concurso, por espaço 
de 40 dias, o partido de cirurgia do mesmo 
concelho, cota 0 ordenado de 2008900 rs. 
e pulso diveco mas sujeito a visa labelia re- 
gulamentar, e qual secá provido. findo que 
seja co indiesdo praso, no concorrente que 
offerecer maiores garantias, 

S. Puodro do Sul, 18 do janeiro de 1804, 

O presidente da camara, 
José Ignacio Duar te Guedes 
(278) 


À Et Antonio Marques Junior, negociante 
com loja de confeiteria e paderia na rua 
de Cedofeita, faz publico que Antonio José 
Martius Ent; deixou de ser seu caixeiro. 


(240) 


Asylo da infancia Desvalida 
PRECISA-SE neste estabelecimento de uma 


senhora competentemente habilitada para 
ensinar a ler e escrever as meninas do dito 
asylo. | 

Os requerimentos devem ser documenta- 
dos com attestados de bom. comportamento 
civil e religioso , e recebem-se na rua das 
Oliveiras n.º 23. (127) 


“ Pralicante de pharmacia 
pREgia: SE de um na puarmacia de 


ran- 
cisco Bernardo « dos Santos, rua de Si 
Ildefonso n.º 61. (94) 


cem A pa NT 
USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 
«e Pegas, freguezia te Covas, conc:lho 
de Louzada, vende as suis casas e lerras 
contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia,-ou as que possue em Freomunde, 
e recebe em sua casa os lanços dos preten- 
dentes. 


BRITISH CONSULATE OPORTO | Cor 


ás 11 horas da | É Rs 


(4329) 


Corrida diaria entre o Porto é 


Moreira 


“E! attenção á con- 
venieência publi- 


pedidos dos passa- 
geiros, » altera-so 3 hora da vinda de Moreira 
para as 4 horas da tarde, ficando a de ma- 
nhã á mesma. 
Principia esta aleração no dia 10 do cor- 
rente. 
Porto, 7 de j janeiro de 1864. 
09 
Ná praça da Batalha n. n.º 141 
AY fazom-se mascaras de se- 


ii seda e velludilho, por preços ear emp 
(225) 


Xarope peitoral Gage 


poros TE xaro- 
ESPECIFICO Badoa 
“CONTRA, A «E do 

TOSSE - 


tanto agudas como - pr nei coqueluches, 
tosse convulsá é asthmatica, como compro- 
vam os attostados de muitos e haheis mé- 
dicos dos hospitaes e clinica civel, assim 
como pela analyse chimica a. que se proce- 
deu pelos competentes e habalisados peritos 
da' capital, julgando-o proficuo o referido 
medicamento, o qual se póde tomar sem 
receio algum, o que não acontece a outros 
preparados tão Rugs tentãa inculcados 
ao publico. - 

Vende-se no Porto, nas pharmacias de 
di J. Pinto, largo dos: Loyos n.º 36 e F. 

B. dos Santos; rua de Santo Ildefonso n.º 61 
265; Lamego, na pharmacia de J. À. Araujo, 
rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; 
Regoa, nas pharmacias dos snrs. d. C. Mon- 
teiro e A. M. Carvalho. . (10) 


[XAROPE « PASTA 


de VAUQUELIN | 


DE PIARMACEUTICO-CHINICO, 


MAR Prepuracots Conhocidas desdo 
asa muitos annos, prescriptas « recei- 
tadas por todos às principses me- 
WAENBS dicos de Pariz, para a cera das 
RR mMolestias de PEITO, c das 
inflamaçoés, dos Bromehios, 
cr designados sob. os nomes de De- 
E $ fluxo, Grippa, Coquelucha, 
SR Rcuquidas, Tossc imeura - 
E. “vela, ctc., etc, 
Em. PARIZ: 


8 pharmacia DESLAURIERS, 


51, RUA DE CLERY. 
No PORTO, Higuel de Souza Fertaira. 


Deposifa no Porto pharmacia da Miguel Toa 

de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
So Sb ce NE RR O O catar 0) 

D individuo com prática de escriptorio, 

sabendo escripluração mercantil, ofle- 
rece Os seus serviços. 

Póloser procurado no eseriptorio deste 
jornal por carta a C. M. (293) 


O Moinho ds Vento n.º 
bs 112 recebem-seo hospe- 
des particulares, para oque ha quartos de- 


centes, 
Preços muito commodos. 


Casa para alugar 
eu O LUGA-SE uma casa até o S. 


Miguel, na rua do Rozario. 
do Paraizo. 


Tracta-se na rua do Bomjardim, casa 
(277) 


A rua das Flores n.º 79, 
vende-se aguardente de 


canna legitima engarrafada e preço commo- 


do. (203) 
ts Re nas 
a ds Pp; 
Ro 18 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
ECEBEU capas, paletots o chapéus para 
seuliora de inuito bonito effeito. Tem 


asas 


ricos vellados para atu a de homem. 


Pre ços. » bn nodos. (4967) 


“NOVO DEPOSITO 


p ida À ETC 


DE FE BRO, 


CANAS 


Rua da Plearth n.º” 25 e 29 


ALE NTIM Ferreira Nunes tem grande 
sorlimento de moveis de ferro de va- 
riados luitios e preços muito comimados, 
Toma conta-de qualquer obra do seu 
vlicio e responde pela perfeição e solulez, 
NB. No mesmo deposito tambem ha 
colxaaria. 1 Mesorá e, 


— ss cs o. o ———— a. e aa 


ESPECTACU! LOS 


6.º feira 22 de janciro 


S. JOÃO: — Companhia lyrica. — Por justos 
motivos não póde baver espectaculo. 


Sabbada 23 de janeiro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
zuella. — 7.º récita de assignatura. — Em beneficio 
do baritono D. MANUEL JUDEZ, — Pela ultima 
vez a zarzuella em 3 netos — CATALINA. — Ns 
intervallo do primeiro acto cantar-se-ha pelo beno- 
ficiado a aria de Figaro da opera — BARBEIRO 
DE SEVILHA, — A4's 7 e meia horas. 


Bailes de mascaras 


NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 
| GUARDA N.º 2 - 

Nos dias 24, o 31 de janeiro e 2,7 9 de fe- 
vereiro. Principia às 8 emeia e finda ás 2 da noute. 

Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, e com 
ella 860 réis ; estas são feitas em vales de 120 réis, 
pagas à vista, custando, por is:0,a entrada 240 réis. 

N. B. Na mesma casa ha uma sala aonde se 
alugam factes para cornea por preços muito com- 
modos. (209 


T. BAQUET. — Tendo de alugar-se os cama- 
rotes para as tres noutesde carnaval, pede-se nos 
snrs. assignantes do anno passado que queiram ser 
preferidos, mandarem prevenir o camaroteiro até ao 
dia 24 do corrente, que estará no theatro desde as 
9 horas da manhã até às 3 da tarde. 


Hesporsavel H. 8. Carqueja 
“ TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


O] 


ca e aos repetidos : 


- 


